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Falsa ética
A recusa de um valo de congratulações pela passagem da data

de fundação de U111 jornal udenista de Canoinhas custou à bancada

pesscdísta uma severa reprimenda do "Diário da Tarde", que, atri
buindo ao deputado Orty Machado um gesto de "deselegância", lan
ça aos demais o juizo de leviandad€; ou inconsciência, por haver-se

aquele insurgido contra a proposta minorista ·e os seus pares por
terem acompanhado na atitude o seu colega.

Não discutamos a intenção do voto de uns e da recusa de outr.is

a respeito das congratulações à folha aniversariante. Haveríamos de

entrar na delicada esfera d.os melindres e das razões de dignidade
pessoal, que nos são defesas pelo respeito que merecem. Queremos,
ião somente, despir o órgão oposicionista local das preterições com

que, alardeando uma ética politica em que absolutamente nunca se

manteve, empresta-nos um feitio moral que não 'é Q nosso, quando
Iembra que dias atrás, "ao comemorar um orgão da imprensa ma

joritária o seu aniversário, não lhe negou o voto congratulatório a

minoria, embora este mesmo jornal tenha sido veículo dos ataques
mais soezes aos homens da oposição". Alto lá! Nunca fomos veicu
los de "ataques soezes" a homens da oposição; algumas vezes pu

blicamos revides a verdadeiras agressões pessoais, estupídas e C:i

Inniosas não raro visando elas mesmo a devassa intima. É um direito

que nos 'assiste e de que não pensamos disístir.

Na verdade, ao transcurso da data de aniversário de "0 Estado";
ainda êste mês, fomos honrados com votos congratulatórios da As
sembléia Legislativa e da Câmara Municipal, propostos nessas duas Casas
por ilustres representantes das maiorias e, pois, com o apóio da unani
midade das bancadas pessedístas, quc lhe dariam vitória independente,
mesmo da solidariedade dos udenístas. Mas "O Estado" é um diário que.
timbrando por enobrecer a função da imprensa na Capital catarlneu,
Sr', não se dedignaria do conceito em que assim o têm os S1'S.

deputados em particular e a Assembléia em que têm êles assento.

Que aleguem os representantes udenístas o voto por êles dado ectâo
a lIroposta congratuIatória da maioria não tem sentido, algum, visto
que, sem querermos ainda esposar qualquer juizo pró ou contra I' a

respeito da ética jornalística do "Correio do Norte". de Canoinhas,
não nos conformariamos, d.e modo algum, com o cotêjo, pelo menos

quanto a certo aspecto por que se queira fazê-lo. "O Estado", por

exemplo, não é um jornal sem passado: está no seu XXXV ano de

existência; o jornal canoinhense acaba de ingressar no seu segundo
ano. Já por aí, não haverá confronto possível. Não obstante, entre os

apartes com que foi ouvido o .discurso do sr. Orty Machado, na As
sernbléia, a voz de trompa de um dos mais irrequiétos membros da
bancada udenista ganhava destaque, subia e estalava aos ouvidos da
assistência, citando o caso de "O Estado" como que, para argumentar em
desfavor de quaisquer restrições em matéria de homenagens a imprensa.

Fôsse como fôsse, a maioria decidiu. Perfeitamente certo. Pro
ft'stou a minoria. Fê-lo no uso de um direito. Ao "Diário da Tarde"
porêm, é que negamos autoridade para censurar o gesto dos deputa:
-10S pessedistas em relação ao jornal udenista de Canoinhas. E não
llOS venha cá aludir ao acatamento devido "ã própria imprensa em

sl, na sua essência democrática, na sua função social", porque fora
de todos êsses respeitos, a fôlha local do udenismo tem ferido uma

pr:.1xe de bôa ética jornalística, ao omitir o registo do aniversário cle
jornais que não rezam pela sua cartilha política.

Fique também isso registado como subsídio para julgam('nto
oportuno das atitudes dos mentores do udenísmo catarinense.

Acôrdos inter
nacionais

RTO, 29 (A. N.) - O presid.ente
da Hepública, General Eurico Gas
paI Dutra, enviou à Câmara d03
Deputados, afim de' ser aprovado,
CÔI)ia do texto do acôrdo sanitário
panamericano, assinado no dia
t1.'(-se de março deste ano, em

Montevid,eo, pelos del€gados do
Brasil, Uruguai, Argentina e Para
guai.

..... 'a) "

��A: em tecidos de
CAMA e MESA·

é.�arantia de
�

P'ER1='E ICAO
e' ALTA QUALI'OÀ'O'E

Navio encalbado
Pôrto Alegre, 29 (A.N.) - Enca-

lhou no Hio Grande o navio car
gueiro "França", que procedia de
Santos, transportando carga varia
da. O navio teria permanecido en

calhaDo aproximadamente um dia
devido à forte cerração reinante e
embora ainda sejam vagas as no-

F d
-

d I d"tíclas a seu respeito, 'espera-se que e era�ao as D US�chegue hoJe aquí .".
O enc.alhe do "Franca" teria trJ�S de SerOlft8oeasiovado um atraso de cinco ou- U .1'

tro'S.,navi os, "Itaquera", "Tangará", Aracajú, 29 (U. P.) - Foi sole-
"Mog�' €: "São Bento" pois o pôrto nemen(e instalada, nesta capital, a.

l�cal f'e,m apresentado pouco mo-I Fpderação das IndúsLrias do EsLa-
,VlmenLü nos últimos dias. do de Sergipe.

Na ourela ou etiqueta
exija a marea ''LAPA"

.

bonra nipônico.
TóQUIO, '28 (v. A.) - Os rumores de . tou que a maioria dos ex-ofíclats de sua

que o imperador Hiroito estaria disposto hierarquia e idade, desejam a abdicação
a abdicar no dia 13 de agõsto próximo, do imperador. Disse o coronel que êle

para evitar que o antigo "premler" já- e os de sua classe são de opinião que

ponês, Hic!eke Tojo, se converta num Hiroito violou e está violando o código
mártir japonês, criaram hoje grande sen- de honra do Japão, ao permitir que To

sação nesta capital. Efetivamente, em jo assuma a responsabilidade da guerra,

fontes japonêsas informa-se que Hiroito quando é éle - Hiroito - quem deveria

havia sido persuadido a renunciar o tro- aceitar a responsabilidade, como chefe

no em favor de seu filho, o príncipe her- que era da Nação. Acrescentou o mesmo

T-erremete deiro Akisito, que reinaria através uma oficial que teme a queda do império se

I regência, atê alcançar a maior idade. Hiroito não assumir essa respcnsabllida-

LIMA, 29 (l.JP) _ Houve quatro De acõrdo com as informações círcu- de que lhe cabe.

mortos e numerosos feri� em Jantes, a abdicação seria concretizada pa-

Canele a 1.200 qu ilôrnetros ao sul ra evitar que a velha linhagem imperial

de Li�la, 1'111 consequência dum japonêsa sofresse tal perda de prestígio.

terremoto registado à noite passa- O argumento que exprimem os pI'OpO

da. ° hospital principal da locali-
.

nentes da abdicação de Hiroito é o de

dade ficou inutilizado, sendo que que 6 povo japonês sabe que Tojo está

vár-ios edifídos públicos so h-cr-am se sacr-íf'ícando por sua lealdade ao im

sérios danos. Oitenta pnr cpnü, das pel'apor, que é o responsável ,p€Ja guer

casas 'de Canele ricaram avar iadas, �a co:n os Estados Unidos. O _"prel�ier:'
mais ou menos seriamente. O aba- japones do tempo da guerra e o prmci

ln sísmico foi percebido também I pal dos vinte e .cinco dirigentes. japoriê
em Lima, com aureciável i n teusi- ses que foram Julgados por crimes de

dade, quarenta 'E' cinco minutos de- g�eI'l'a, e �ue agua:dam agora o verr

pois de meia noite. dícto do Trlbunal Míütar Aliado do Ex-

tremo Oriente.

VI·Sl�ta de desped·ldas São os ex-oficiais do Exército japonês
.

os que mais cel:suram a Hiroito por s�a
RIO, 29 (A. N.) - O Tenente-Co-! aparente disposição de deixar que TOJO

ronel Carlos Vadhe, adido militar I carregue a responsabilidade da aventura

do Chile no Brasil, "ai regres ,112 de Pearl Harbour e da guerra contra as

dentro de poucos dias ao seu país, potências ocidentais. as rumores da ab

).JOI' haver terminado a sua comis- dicação de Hiroito - os mais insistentes

são- jamais circulados no Japão, desde sua
,

Afim de despedir-se do ULular da ocupação pelos Estados Unidos - _su�ci
pasta da Guer!'a e demais antorida- tam inúmeras reações entre os pro�r�os
des miliLares, esteve onlem no Mi- japonêses e um desmentido cat€gol'1co

nJ�tério da Guerra, onde [ambém POI' parte dos norte-americanos. Um ex

(jompareceu ao �f'l'vj\:o de impren- coronel do Exército Japonês, que .não
sa para despedir-se dos ,jo]'n·alistfls. quís fôsse revelado seu nome, mamfes-

AUMENTO DE VENCIMENTOS
DO fUNCIONALISM:O

Rio, 29 (V. A.) O jornal "A I sumirão o aspecto de verdadeiras

Manhã" informa que há perfeito discussões. Após as emendas, o

entendimento, na Câmara, para· projet.o devel',á, obrigatoriamente,
andamento rápido do projeto de voltar à Comissão de Finanças,
iniciativa do Govêrno, a respeito que estudará e a,precÍ'ará tôdas

do reajustamento de vencimenLo's elas. Só então o projeto volv'erá a

(Je mili Lares e civis. plenário. E, aí, novos oradores ia-

'Confol'me se anunciou o projeto larão por certo.

passou da Gomisão de Finanças :No Senado se repeLirá, em me

para a de Servrço Público, onde nos extensão, tôda a tramitação
deye Ler enLrado ontem. O primei- descrita. E, como é certo que ali

1'0 dêsses órgãos continuará a es- serão aprovadas novas émendas,
tudar a matéria, baseado no avul- pode garantir-se que o projeto ain-

so já impresso. da regTessará à Câmara.

Apesar da boa vontade e da Em conversa com vários depu-
compreensão de que se trata de Lados interes·sados na ma·reha do

matéria urgente e, até, preferen- projeto, ,haviamos colhido a im

cial, espera-se porém que o anda- p,essã,o de 'que até 15 de junho se

menta do projeto sofra os trope- poderia liquidar o assunto. Agora,
ços naturais a uma proposição da porém, diante de vários movimeu

sua importância e complexidade. tos de classe que repercutirão na

Não há dúvida sôbre o grande vo- Câmara, s·entimos a escassez do
lume de emendas que serão apre- prazo. E, com o auxílio de parla
sentadas, nem sôbre o grande nú- mentares que estudam a matéI'ia,
mero de oradores. concluimos que só nos últimos dias

Há o Í'ecurso de votação 'em de julho ou nos primeil'os de

globo. Mas, por outro lado, há os' agôsto a matéria poderá ir à san

inevitáv·eis destaques, os quais de- ção. Tudo dependerá de imprevis
verão ser votados um a um, d�- tos do volume de emendas e do

pois de encaminhamenLos que as- número de oradores.

IFesta da fra
ternidade

Na Qmára' M�nicipa'
-

Sessão relampago. - Amanhã, duas im-

portantes iDdica�ões.-ODtras Doias.
A sessão de sexta-feira últirr.a, -ssas que mereceram o apôio

que foi presidida pelo sr. Batista membros relatare:" Na sessão

dos'
de

A julgar pelos preparati vos re

vestir-se-à de grande brilho, a fes
ta "fraternidade", que a Sociedade
de Amparo aos TlLVl'l'1IIo5JS reu

lizará dia 8 de junho próximo com

início ás 10 horas da manhã, na sé
.le do Centro de Educação Frsira,
:1 Avenida Mauro Han.ov,

Depois do batismo simbólico da
bandeir-a da S.A.T. c homenagem ao

pavilhão Nacional, (leitJ com f'lô
res) , seguir-se-à a venda de pren

das, leilão, danças deiicadas aos

padrinhos, etc.

Segundo estamos informados, .)

hasteamento da bandeir-a !lu Brasil,
ao som do Hino Nacional, St·"Ú Iei

to por S. Excia. o Senhor Dr. Go
vernador do Estado, convidado es

pecialmente para êste fim.

Aríeantamos ainda que, ás 7 :10 ..as

da noite haverá uma sessão ci ne

matografica ao ar livre, com filmes

e maquina cedidos pelo Instituto

Brasil-Estados Unidos.

o

Pereira, contando com a presença amanhã esses processos. irão à dis-.

de 13 srs. Vereadores, foi rápida,
não havendo oradores para a hoi 'I

do expediente e nem para a orIem

do dia.
Lida a ata da sessão anterior, foi

esta aprovada, sendo cientificada
:l Casa, a seguir, do expediente que

careceu de importância.
O sr. Presidente, na ordem do

dia, determinou a leitua dos pare- RIO, 29 (A. N.) - O prefeito di)
ceres das Comissões nas indicações Distrito Federal autorizou os pin
pessedistas que Pleiteiam.

a

con;itru-, t?res
nacionais ou IÇ'tr.angeiros, re-.-

d T tro Municipal de Elor ia- sld�ntes ou �m trânsito por esta
ç�o � ea

. capital a expor ou vender os seus
nópolis e de casas .de madeira na trabalhos na área interna do Pas
zona urbana da Capital, indicações seio Público.

cussão e votação.
Após, o sr. Presidente encerrou li'

sessão convocand.o outra para ama-

nhã, segunda-feira.

Exposição de pintura
DO Passeio Público

QUEDA DE HIROHITO
Caso o mesmo não abdique em favor do

filbo.-Está violando o código de

Esfôrço externo
dos judeus

(/

-0--

Te! Aviv, 29 (U. P.) - Infor
mam da localidade de Hulda que
tôda uma brigada blindada judai
ca, apoiada pela 'ãViãção, foi lan
çada contra as posições arábes em

Latrun, 'rodos os morteiros, ca

nhões, carros blindados e aviões
de que dispõe o jovem exército de
Israel, estão sendo empenhados
nessa tentativa desesperada de
abrir eaminho para Jerusalém.
afim de reforçar a guarnição da
cidade nova.

Nazista queixoso
Nurembel'g, 29 (UP) - Frie-

drich Von Buelow, antígo chefe da
Servico SecreLo de Alfred Drupp e

principal oficial de ligação com

fvncionários nazistas, alegou, du
rante o ,julgamento de Krupp, on

tem que tinha sido empregada vio
I('llcia com êle para que prestasse
rlH.]araeões. Afirmou que na pri
são fôra espancado por um sar

g·ento b,. '.Lânico no campo de Sa
iumuhle, onde a alimentação "era
infame, e fieúra tão magro que
seus colegas de infortúnio o alcu
nhal'am de "Gandhi" .

Novo acadêmico
da Vaticano
Cidade do Vatica.no, 29 (U. p.r

- O Papa 'Pio XII nomeou o pro.
f'essor Aloisio de Castro, da Facul
dade de Medi<ljna do Rio de Janei
ro, para membro da Academia
Pontificial de Ciências.

fará uma

ler'ência
con,.,

Rio, 29 (A.N·). Viajou, on1:em�.
para São Paulo o senhor .Noveli:
Junior, vice governador daquele,.
'K�tado e destacado prócer do Parti
do Social Democrático.

O ·senhor Noveli JlÍnio]' seguiu
dlr.etamente com destino à cidade
de lLÚ., onde pronunciará lllDa con

ferência sóbl'e a vicia do Padl'@
BE'lJto.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 n RSTADO�.,_Omlngo 30 de Ma�o �.. �'4�

Coqueiros Praia Clube Grande Concurso Cobrafite
Conselho Deliberativo

Na qualidade de Presidente dêste Conselho, convoco os senhores

.onselheiroo eleitos cm sessão de 22 do corrente, a comparecerem ti

sede social, em Coqueiros, no prõxrmo dia 5 de junho, às 14 horas,
afim-de elegerem o presidente e vice-presidente do Clube, para o hiê

nio 1943/1950.
Constará _ainda da ordem do dia o assunto referente ao aumento

do valor das cotas sociais, proposto pela atual diretoria.
Na falta dê número, aplicar-se-á o disposto no art. 35, dos estatu

tos, isto é, mera hora depois se deliberará com qualquer número de co

tistas presentes.
Florianópolis, 26 de maio de 194'8.

Lourival Almeida, Presidente do Conselho Deliberativo.

Regi'itradoras "R· "
IV

Escreve-nos a direção de CO- coleção quando a mesma não trou

BRAFITE para insistirmos junto xer o nome do remetente.

aos nosos leitores para que procu- COBRAFITE, como principio,
rem regularizar sua situação a terá que agir com' absoluta equi
fim de poder concorrer ao concur- dade, e Igualdade entre todos os

so da grande Companhia. concorrentes, a fim de que uns

Ao que estamos informados, um não prejudiquem os outros. Have

grande numero de nossos leitores rá plena lisura em todas as fases

se inscreveram para o Consurso. do. Concurso e o sorteio se realí

É portanto, de interesse geral o zará, como a distribuição de MIL

esclarecimento contido na missiva premias, tão logo termine a pro

da Companhia, razão pela qual va- paganda de difusão da Companhia
mos transcreve-la na integra. e se tenha regularizado, em face

Curitiba, 26 de maio de 1948 da Lei, o sorteio dos premias.
Ilmos. Srs. Diretores de "O ES- COBRAFITE pede a todos os

TADO"
interessados em seu Concurso que

FLORIANóPOLIS _ Sta. Cata- regularizem sua situação. O servi-

, rina
ço do Concurso se processa nor-

P
.

d h malmente e em dia, com zelosos e,l reza os sen oras. f
. .

dí
COBRAFITE _ Companhia Sul competentes uncionarios na ire-

Brasileira de Fiação e Tecelagem ção e na execução desse serviço, É
tem recebido grande quantidade preciso que todos se inscrevam. É

de cartas e inscricões ao seu Con- enviem suas coleções. Aqueles que

curso, de leitores' desse prestigio- começaram a coleção e faltam nu

. so jornal, o que vem demonstrar meros para completar a série, po

sua enorme circulação.
dem completá-la, copiando de ou

Muitos dos concorrente que têm tros concorrentes os numeras fal

escrito a COBRAFITE, pedêm, a- tantes, admitindo-se a falta de até

inda, explicação sobre o Concurso.
cinco numeras, completados por

Desejariamos que seu conceituado esse processo.

jornal noticiasse os detalhes do
Os que enviaram sua inscrição e

mesmo, aproveitando para solici- coleção e ainda. não receberam o

I
. numero do registro, devem lem-

tal' aos eítores, interessados no bar-se se colocaram o nome no ulti
Concurso, a regularização de sua

situação para poderem concorrer. mo numero das publicações. Os

É que, para se habilitar ao sorteio, que enviaram a inscrição e não

se faz necessario uma inscrição e
mandaram a .coleção devem reme-.

I

um registro.
ter sua coleção á Companhia, de

A inscricão consite em preen-
preferenc:ia sob registro.

cher com á identidade do concor-
Cumpridas essas exigencias do

rente, uma das publicações. O Re- regulamento, o concorrente deve

gistro. entretanto, se processa em
ficar tranquilo, logo após ter re

face da coleção dos recortes. Todo
cebido a confirmação de COBRA

concorrente, depois de inscrito de.
FITE. Pode haver algum atrazo

verá enviar á COBRAFITE' sua
no serviço, nunca porem uma ir

coleção de recortes, tendo o cuida- regularidade da parte de COBRA

do de colocar seu nome na ultima
FITE.

publicação.
Em Julho deverá ser marcada

.

Ora, muitos concorrentes se íns- a. data.do sorteio e concorrente' que

creveram regularmente mas ter-
fOI registrado, se seu numero fôr

mi_nada a série de Public�ções, sorteado, será procurado, mesmo

deixaram de enviar suas cole-
que tenha perdido ou extraviado o
seu numero COBRAFITE t Todos os Domingos, crandiosas.

ções á COBRAFITE, para que a
.

, e- � �

Companhia examinasse a coleção
nham certeza todos, não falhará "MATINADAS"

e procedesse ao registro do con- <;lu faltará com quem quer que se- Sob o alto patrocínio do "Crédito-

corrente, dando um numero a ca- Ja'Q -l' Mútuo Predial", jornal "O Estado'"
da coleção Esse numero e' que

ua quer duvi _-, os concorren-
.

_ tes pode-m e devem escrever à e do "Cine J"itz".
concorrera ao sorteio e é intrans- COBRA T
ferivel, pois registrando-se o con-

FI E. Todos terão respos- Serão pr .recidos mais de Cr$ .. ,

corrente registra
ta. 10.000_00 em prêmios aos concur�" "

, -se o seu nome Srs. Diretores.
'

seryin�o o .num��o apenas, par� Pensamos que, com os esclareci-
rentes dos concursos: "A Mais Bela!

o sorteio e identificaoão do concor- t
. Voz Colegial" e da "Rainha da Ci-

rente. Ha ainda os que . m�n os aCll�a, todos estejam per-

a coleção, esqu�cendo d:n�����-:;.. feitamente informados <:: agrade
seu nome na ultima publicacão.

cemos o agradavel acolhimento .de
Isso torna a coleção in tíl

'. VV. SS., subscrevendo-nos muito
UI. p01S, atentamente

�e��� ��r� r�me���te te:r;ha fe�- Newton Velloso Chefe-Geral do

vel à COBRÁFÍTE id setif�� pOSSl- Serviço do Grande Concurso CO
I en icar a BRAFITE

Duas horas alegres, para os cole-'

giais de FLORIANóPOLIS.

B
Programa de Téla e Palco.

rosrl S. A. Na Téla: Jornal Nacional, Comé
dia dos Três Patetas, Desenho Colo-

110DCUr"O pa E -t n - rido, Shorts, etc ...

" o ra serl UrorJO No Palco: Apresentação de

E D I
JAIR E SEU REGIONAL.

T A L ZININHO (O Jorge Veiga cata-

bl? Banco d.o Brasil S. A. faz pu- Idade miníma de 18 anos completos rinense).
ICO que, ate 30-6-48, estarão aner- (' máxima de 29 anos incompletos .JAIRO SILVA (O cantor român-

tas em o'·.· d
.

- '.. .

)
.

sua a",e�cla esta cídads as O candidato pagará a taxa de ins-
tíco .

inscriçoes
.

para o concurso aci- críção de dez cruzeiros e apresen-
OSMARINA MANGUILHOTE (A

ma, a realizar-se em dias, horas c tará os seguintes documentos: caçula do samba).

local. que serão oportunamente a) prova de naturalização, se não Animação' de: ZECATÁU.
anunciados . e b '1' Locutor: DAKIR N. POLIDORO.

• -

J lar rasl eIra nato ;
O concurso constará de prov-i cS-1 h) certificado de reservista 0.1

E ainda apresentação no palco de

it (obrí
.' 12 candidatos, em busca do titulo,

CrI a o rtgatórío o uso de Ia:P1S- ,prova de isenção definitiva 110 ser-
"A MAIS BELA VOZ COLEGIAL"

có.pia roxo comum ou caneta tin- i :iço �ülitar ou, ainda, carteira de
teíro) das seguintes matérias: Identidade do Ministério da Guci ra

1 - Português Marinha ou Aeronáutica;
,

2 - Aritmética • c) prova de residir nesta cidade

3 - Contabilidade Bancária ou localidade que pertença à iur.is
4 - Francês dição desta Agência.
5 - Inglês (I.) dois retratos recentes. tania-

6 - Dactilografia nho 3 x 4, tirados de frente e sem

Na última, facultar-se-á ao can- chapéu.
didato a escolha de máquina, entre I No ato da inscrição, o candidato

as seguintes Marcas: preencherá impressa de modelo

REMINGTON apropriado, que será numerado e

CONTINENTAL servirá para identificá-lo nas cha-

L. C. SMITH madas para as provas, qualificação
SMITH - CORONA (se nomeado) ou outras de caruter

As provas de Português e Arít- eventual.
mética serão eliminatórias, apro- O candidato aprovado e nome-ido N groll-nvando-se apenas 05 candida'tos '<Il'e será admitido no pÓ5tO inicial la.lr e

..
obtiverem o minimo de sessenta carreira de Escriturário (letra "A"), O' melhor Impermeabilizante e

pontos em cada uma. reservando-se o Banco o direito de Antiferruginoso
A inspeção d,e saude, também eli- lpcalizá-Io onde melhor convier ao Distribuidores: Carlos HoepcklJ

minatória, far-se-á no ato da q'!ali-' serviç(l.
. S. A. Comércio e Indústria

ficação do candidato aprovado, por I A inscrição do can.didato impU- Florianópolis, Joinvile e Blunt

médico de confiança do Banco. cará pleno conhecimento das pre- nau,

Não se aceitará candidato do sexo. sentes disposições. . .. , . _ ....•..•.••• - •.••• :
••�

feminino. I Florianópolis, 25 de maio de1948 Muitas felicidades pelo nascJllle

A inscrição será solicita,ia {)ps- Pelo Banco do Brasil, S. A. - to de seu filhinho!

soalmente, das 12,45 ás 15,45 h9ras
I
Florianópolis Mas, não esqueça, que o melho

e aos sábados das 9,30 ás 11,00 ho-I João José de Cupertino Medeiros, presente para o seu "PIMPOLJIO
ras e deferida ao candidato que, á' gerente é uma caderneta do CRÉD:rr
data do encerramento delas, contar I João Batista Rodrigues, contador. MUTUO PREDIAL.

./

Banco do

Vendas ú vista e prazo
Distribuidores exclusivos:

.

ALMEIDA, BASTOS & CIA.

Felipe Schmidt, 2 - 1° andar

IOMPANIIIA -AWN(!A DA lAIA
r-••• - 117. - lHe:' IA!A
UlCIIDIO" • W1U.ISPOBDI

Cifrai do Balanco d, 19441

CAPITAL E RESERVAS
Responl.biliderlel
Recete
Ativo

Cri
Cr$
•

•

80.900.606,30
5.978�40l;755.97

67.053.245;30
142.176.603.80

Siniltrol pagol no. 61tilllOl 10 ano.

Relponlal ;lida.jel
98.687.816,30

• :76.736,401.306,20

Díretorea:
Dr�jPamphilo d'Utra Preire de Carvalbo. Or� PrencI.co
de 86, Anitio(�Manorra,� Dr. Joaquim Barreto de Araujo
e JOl6 "Abreu:

.

Já passou U111 domínqo
fora da cidade ?

Passeando nas colonias, e viajando em ótimas estradas, apreciando
no deéorrer do ônibus matas-virgens, e belas paisagens, afinal passando
um agradável domingo.

Não se esqueçam, para a venda de passagens, com poltronas nu

meradas, podem dirigir-se diáríamente à Agência Brasil a rua 7 de Se
tembro, Florinópolis.

Barafa c<Chrys1er))
estado - 110 H. P. Tratar com LourivalVende-se uma, em ótimo

Almeida - telefone 1.406.

Escritório de Advocacia
Drs. Samuel Duarte, Pery Barreta, Des, Mauricio Furtado

ADVOGADOS
Recursos para o

Re.cursos
Rua Debret 23

Supremo Tribunal Federal, Tribunal de
e Tribunal Superior do Trabalho.
Grupo 616/617 -- Explanada do Castelo
RIO DE JANEIRO

VAEAORIO,?
•

'� ••jUARTO CI BANHEIRO

�"" .E TELEFONE.
,� OlARIA COMPLETA

'� c.:ASAL C,9 170,00-

r� c.s 100,O�'

,r =::::::":��--",!H'I

END. TELEGR."ARGENOTEL"
TEL. 25-7233

RUA CRUZ LIMA, 30 I
PRAIA 00 FLAMENGO

Trate das vias
resplratorias

As Bronquites rA.maticas,
Cronicas !lU Agudas) • as

suas manifelltaçõe. (To88slI. •
Rouquidõo, Catarros. .,to•.• ).
a8llim como CH GRU E3, são
mole.tia. que atacam o apa
relho r••piratorio e devem
ler tratada. com um mecH·
comento energico que cem

bata o \nal, evitando com

plicações graves. O SATOSIN
contendo elementol antal.
tical, peitorai., tonicos, recal
cificant.. e modificador•• do

organismo é o remedia
indicado.

.

Procure hoje o seu

VIdro de SATOSIN
'nas bôas farrnacras

e drogartas,

GRANDIOSASI
l\IATINADAS

dade " _

Nestas "MATINADAS", serão dis-

tribuidos brindes e prêmios ao dis-·

tinto auditório .

LENHA
Peça pelo telefone 719

Pronta entrega

Qualidade superior

SERRARIA UNIÃO

Movida a eletricidade

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



3t),)!STADO- Domingo 30 ele Maio d. ',••1

mas.

19,05 ..,- Azas Britânicas, pales
tra.

19,15 - Noticiár-io.
19,30 - Novo Conjunto Londri

no de Cordas.
20,00 - Rádio-teatro: - "Sem.

pre Alerta", peça de Howell Da
vies, homenageando o 40° aniver
sário da Associação dos Escoteiros.

20,30 - "Assuntos do Mornen-
lo ", Comentário.

20,.'15 - Reginald King, piano.
21,00 - Noticiário.
21,15 - Música de câmara.
21,4.5 - Hó,dío-panorama.
22,05 - Música ligeira.
22,15 - Noticiário.
22.20 - Comentários da Impren

sa Bri tàníca.

Dia 6 de Junho, com inicio às 10 horas da manhã, na Séde 40 Centre de
Educação Física, á Avenida Mauro Ramos, Grandioso Fesn=al da Sociedade

de Amparo aos Tuberculosos ..

I'

�,��--..........----....-
...... � ••••••••• lo

._ "j!���S��;I��t��,����J���j�1���
•

� aquisição ,de JEElPS
Simultaneamente . Procurar Boavista, no escritório da firma M; L. Araújo, à Praça

ODEON 'hoje ás 2, 4;:15, ii,;�o e 15, de NOVEmbro n, 23.=: Sala 4 +» fone- 1409 - Caixa Po-stal n. 195 -
8,45 horas 1\elegrama Inter.
IMPERIAL hoje ás 7,30 horas

Sessões Elegantes
Um filme maravilhoso mostvan- ",Á FONTE DA ·DESGRAÇA" - RODlBJlOO - Rafael Sabatini

do cênas quasi irnpossiveis M serem Coleção "Os' Mais Belos Romances" - Editôra. Vecchi - .Rio�
filmadas 1948

c

O DE3PERTAR DO MUNDO
. Era- uma' vez um rei que herdou unia pequena coroa e ...

COM: Victor Mature _ Corole resolveu acrescentá-la e enriquecê-la à custa dos outros. Cha-
Landís _ Lon Chaney

. mava-se Frederico da Prússia; mais tarde o motejaram de
VEJA o que eram os homem. as r "Grande", O "Grande iníquo", segundo a rainha Maria Te

Iéras e o amor há um milhão -Ie I
resa da Hungria.

anos
.

Frederico nasce .' L?il; nun�a. deu provas de coragem; em

Erupções Vulcanicas dividinJo a moço, detestava os exercícíos . VIolentos, preferindo escrever

terra - Terremotos _ Furações _
maus versos ou tocar flauta. Mais tarde, quando se obstinou

Todas as furias dos elementos cm ser general, cavalgando rídículamente, comprometeu a sor

Feras contra féras... e homens te dos seus soldados .. ' Apartou-s« da aUEl bela espôsa ; nunca
contra homens e féras deu entrada ao amôr em seu coração e só teve uma e veenmen-

No programa: 1° O Esporte cm tissima paixão: a da glória. Tinh�-se por um artista malogrado,
Marcha - Nacional Imperial Ftl- como muitos anos depois haveria de julgar-s,e o pintor ...
mes - 2" Fox Airplan News 30 x Hitler.
38 - Jornal FTederico era pérfido, falaz; mentia por sistema e nunca.

Preços: Odeon Cr$ 6,00 e ::I 00 se sentia tão feliz como quando enganava os outros. ®le, um
ÁS 6,30 horas c-s (j,OO único. Ip��e- maquiavélico consumado, escreveu precisamente o "Anti-Ma-
rial Cr$ 4,00 e 3,00 quíável " " .. Dizia-se o filósofo amante da paz, enquanto ma-

Censura até 10 anos. quinava a guerra ... defensor da rainha da' Hungria, enquanto
. " . . . . . . . . . . . . .. .... . . . . . . . . . . . .. secretamente se dispunha a invadir-lhe territórios e a ficar com
IMPERIAL hoje ás 2 horas f)les. .. em pagamento antecipado da proteção militar que ia
Matinée do Barulho (30 part�> I oferecer-lhe. Desculpava-se do seu cinismo alegando que «só
1° O Esporte em Marcha - Na- um tolo procede honradamente num mundo de velhacos".

cional Imperial Filmes - 2° Cava- Foi êste rei da Prússia que, como o descreve magistral
lo dado não se I he abre a Bôca. De- mente Rafael Sabatini em '''A Fonte da Desgraça", abriu a caí
senho Popeye xa de Pandora de onde escaparam para assolar a humanidade
3° Um filme misterioso, cheio de (;3 inúmeros males originados pelas sucessivas guerras que o

lutas e torcidas prusslanísmo suscitou, em sua ânsia insana de dominar o mun-
O HOMEM QUE DESAFIOU A do.

O lar do nosso prezado diretor- L 8 Sil.
.

á
.

i h d
,proprietário, sr. Sidnei Nocetti, es-

eoaei .. da I va, com per- MORTE F'reder'ico, que a tantos engan ra, por sua vez t n a e ser

'tará amanhã em festas, por moti- feito conhecimento da profissão, COM: NUs Asthcr '- Helen WaI. enganado. Foi-o por Averley, magnífico aventureiro, nobre
vo do aniversário da sua filhinha, oferece os seus serviços. ker emigrado inglês, primo do tenente Katte, vítima do rei da
-a galante Içára ..ü\Iaria. Qualquer informaçõf>" C0m o 4° Uma agradabiJissima comédia, Prússia.

Também numerosas amiguinhas Luci
.

d C d F dI IIr .JU-CZO Domingos e a1"Va- r.orn muita musica e muito riso Averley jurára vingar seu parente, desmascaran o re e·
.da aniversariante farão côro às III

.

. alegvias da casa, levando d Ieara-I
io, HOMANCE DE UM TROVADOR rico o Grande mediante a diplomada secreta, frustrando-lhes

.l\!,aria muitos abraços e felicita- I TEl.EFONE 751. COM: Benny Fields - Gludys os planos de pirata coroado. '. Chegou a ser secretário mill-
<Çoes. • • • • • • •• • •• _ •••• " ••••.••• George, - Garotas e Piádas tar do rei, ganhando-lhe a confiança. .. e sucedem-se as aven-

V d 5° Continuação do seriado turas emocionantes, nas quais a audácia. e a astúcia Se aliam-

-en ·e-se O GRANDE GUERREIRO Se Frederico era sutír, Averley era-o ainda mais.

Um barco. Ver e 'tr",tsr COM: George Brent - Fraukíe HOUVe duas mulheres cada qual mais bela, que amaram

firme Reinisch SIA
n-a

Darro e RIN-TIN-TIN acendradamente O elegant� eintrépido Averley; Dorotéia,.mo-
Rua Joeo Pinto .. 44 10/11° Episódios ça pobre, e Estefânia, rica, poderosa... Essas duas beldades

••• •• • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • 6° Inicio do mais espetacular de ilesempenharam importante papel nas arriscadas. aventuras de
todos os seriados: AverIey o vingador. Descoberto afinal, quando a fortuna ter-

O PORTO FANTASMA nava a �orrir-Ihe, Frederico o condenava à morte... .

COM: Kane Rlchmond.:
. "A Fonte da Desgraça", romance admirável, que estâ al-

1°/2° Episódios. _:_ Lutas· Luta.. cançando extraordinário êxito na Europa e nos �stados ynl-
Preço: Cr$ 3,00 único dos, é sem dúvida a obra-prim� do' grande romanClsca �tal:ano
Censura até 10 anos. Rafael Sabatini, celebrado unIversalmente. A traduçao e d.e

Alfredo Ferreira. "A Fonte da Desgraça" acaba de ser publi
cado na vitori@sa coleção "Os Mais Belos Romances", da Ed�

tôra Vecchi, do Rio de Janeiro.

Brltisk Broadcasting
VorporatlOD

C
• DOMINGO, 30 DE MAIO'orüinue O ESTADO fazen- 19,00 _ Sumário dos progra-

1.0 distribuições de valiosos Ii- mas.

IIProa, inclusive romances mo� 19,05 - O Rádio - na Grã-Bre-

;,dernos. éntre as pe�oas que lanha palestra.
.

(.:DQnstam de seu cadastro $O
19,10 - Interlúdio Musical.

�_.
. 19,15 -- Notíciárío.

,'cHU. 19,jO '- A Semana. 00 Grã-Bre-
A8 pessoas que ainda nlo tanha. .

'bajam preenchido o coupon 20,00 - Etapas na Histôría da

�ue
- diariamenté publicamoe Música, palestra por Manuel Laza-

rena.

'fI'oderão faze-lo a4Wa, h"i- 20,30 � 1) "�ágina Feminina",
'Ilit.ndo-se, a.sim� li oo'ncorre- de Lya Cavalcanti, 2) 'Crônica Lon
!�.m a tão interessante inlcie« drr.a, por 'Ribeiro. P.enna.
,-tiva realizada sob troci-) 20,45 - Eugênio Safanova, so-

.

o pa rOCl
prano.

1lt!110 da LIVRARIA ROSA. à 21,00 - Notíclár íe.
í/Deo.loro n. 33. nesta Capital. 21,15 - Orquestra Sinfônica da

B. B. C.
.. 22,00 - A Justiça Britânica, pa
lestra de Rubens Amaral.
22,15 - Noticiár io.
22,20 __: Epílogo.

SEGU:YDA-FEIRA, 31 DE MAIO
19,00' Sumário dos progra-

AN-IVERBÁR lOS

MARIA AGGUSTA MEIRELES
João Leal de Meireles, filhos,

netos, Horas e genros, seosÍIJiliza
{;.O�, agradecem aos seus parentes
'€ amigos as manif'estaçôe i de VE
zar recebidos e aos que enviarum
Il0J'(,'l. telegramas e acompanharam
"(I sei -cpultamento por ocasião

.de falecimento de su., (SP:'SiI, ::-1j�,
sogra e avó Maria Augusta Meire
les e especialmente ao sr. dr. Po
lidora Santiago pelo tra(am�nl'J
,flue semp l'e dispensou d u l'a 011,) a

''sua enf.ermidade e bem assim às
irmãs do Hospital de Caridade,'e
';apro\'ei [,um para convidar pura a

'nlÍssa ck 7° dia a realizar-se 211.
l(:ü'a, dia 3'1. ás 7,30 ,horas, lU ca

j.1cla de !ÜI.gmtss�.
'...------_.._.

�& !!l!!'l'l!!.�ção,desprenderofleuma,
. .alivia: a congestão, abrandar a
tD9Se rouca, � só fria:ionar com f

',VtelVAPORuB
................

xxx
DR. MÁRIO ROCHA

Faz anos, amanhã, o sr. dr. Má
rio Rocha, Juiz de Direito da Co

-

marca de Siio José, e expre"são
11Onr05a da inlegridade da Magi-s
h'atura cat.arinense.

:Neste regi�lo, as nossas felicita
..ções ao ilustre aniversariante.

xxx

Transcorre, hoje, o aniversário
natalício da exma. sra. d. Ana-Ce
<ellia de Carvalho Uriarte, digna

· espõsa do nosso esLimado coes ta-
· duano sr. João Uriarle, hábil de
senhista e categorizado funcioná-

· rio da firma Hoepcke.
A distinta natalicianlp os Cllm

primentos respeitosos de "O Es
tado".

xxx

Fazem anos hoje:
as srohorinhas:
- Maria da Glória Pereira, filha

do sr. Amâncio Pereira;
- Yara Maria Sena, filha do sr.

Encerador

PARA A
SAÚDE I
A BELEZA
DOSOLHOS

Guallbel'Lo Sanlos Sena, agente pos�
tal-telegráfico no Estreito;
- Miriam Mussi, filha do sr.

Mussi Dib Mussi, do alto comércio
da Laguna;

Pazem anos amanhã:
os meninos:
- Alcid·l's B. Preis, filho do sr.

Paulo Preis, Inspetor escolar em

Tijucas, e de d. Hermínia B. Preis;
- Edison Flávio Gondim Mace

do, filho do distinto ca.saI Gecy
Don'al l'vlaeedo e Liége Gondin
Macedo, residentes em Jo-açaba.

os senhores:
- Amaro Coelhol funcionário

p 0�1 alis la:
:_ d. Alda Carneiro da Cunha

Ferro, virtuosa espôsa do sr. Rau
Uno Horn Ferro, lenle de toxico
logia em Faculdade de Farmác.ia
e Odontologia; .

- d. Nenê Perfeito da Silva, ge
nilol'a do nosso rolega de impren
sa sr. Zedar Per''t'i Lo da Silva e do
<;1'. Acnrí Silva, gerenle da filial
do Banco Inco;
- d. Angela Duarte Faria, es

pô-sa do sr. Juvenal Faria, 'Comis
sário de hlícia aposentado;

- d, Tolancla D'Aláscio Camisão,
esnüsfI rio �J'. Perí Guaraní Cami
süo, cil'urgii.lo denLisla.

'",

'R'I
'

..

,."�: <.i- \.;' '. T'.ZClneS,",.:· l""3 ''''''

., :;. {"'" •• , <. ,';R·O ,'''V :W.

.'
...J.�!.\' .,:. r �l .', /

•

•

•

A.�';&'.

CRUZ DIABLO
40 Continuação do seriado
A SOMBRA DO TERROR

Preços: .Cr� 4,00 e 3,00
Censura até 10 anos.

I
R. GoL Bittencourt 1791FLORIANOPOLIS

}nll:'''�. RltJlVJ,'I1Hv"{. � ,PLA<'.J\S SIFILITICAS I
EOllr de Nogueira I
Medicação GUlliliGr no trotome 11 t, I

da IriWia
,

Moveis
infantis

RITZ hoje ás 10 horas da m:J,nhã
Matillee da Petizada

NA Tf:LA: Jornaes - Short,
Comédia
NO PALCO: Shaw Collegial
Novos numeros... novas ;üra

ções ...
Preços: Cr$ 300 e 2,00
Censura livre:

CAbA MISCELANEA di..tr,

buidor. dOI .
Rlldiol R. Coi A

Victor. V61vulaa e Dilco,.
Rua Coolelbetro Mefra

....................
' . TODOS os

OOIUU,JA8 :N.IIH� IV '�"",Io

0.. os ,roer �
�.Je oen_ .en ...

Intaju •• &e-fiO, d "'�.�

'dta.eat4t relllediiveÚ*. O u.ru'.
dilue, nato •• IporA_da.........
I,.�êlear e. l1ullvi4.... .,.4_ ,�h
� ••'...Víl..... O 8emc. ...
....•••1 411. DCtf'Jl(u •••&ale ...,Ic
I Aab.latÓJ1A. 111 tIrO ,iallallle"*,, 61E .o••tt.. 1Il."..... m

���e"'" 4... 1

I
ROXY hoje ás 2 horas j

10 Cinelandia Jornal - Nacional

I2" Harry Baur - Patricia Roc

O FILHO DO REBELDE
30 Ramon Pereda - Lupita Gal

lardo

IMAGINAVEIS I
Simultaneamente

RITZ hoje ás 2, 4,15, 6,30 e 8,30
ROXY hoje ás 7,30 horas

Sessões Elegantes
Silvana Roth - Francisco dt:

Paula - Irma Cordobá - Enrique

Berços - cadeirinhas
_ privodinhaa -balan_

ços .- brinauedos
modernos

rJ.e Rosas
Prót C09 - Resistentes.OLHAI OS LIRIOS DO CAMPO

A história de um homem
mentado
Um extraordinário romance brasi

leim refletido num grande film,}
No programa: Noticias da semana

- Nacional - Metro Jornal-
Atualidades
Preços: Ritz Cr$ 6,00 e 3,01) ã�

fi,30 :lOras C:S 6,00 úni�o. As �,3\) ICr$ 6,00 e 3,60. Roxy Cr$ 4,80.
Censura livre. I

Preços excepcionais.

Natural

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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cadastro Social do «O Esfado;)t •••• "&i-••••••••••••••••• :•••••••••••••••
, r� 4IWIt � êlaUJUoa 1e1tor IIiI.. • -

•

��:���..��;:== i Credito Mutuo Predial �
......... , � _ � ,

I.'!"
A tradição de seriedade em Clube de Sorteio•• de merco<)ol'ius agoil'a com =

•..... (." _ H. ••••••••••••• ••••••• ..
novos planos adaptados á. legislação em vigor

- � � �.....

• .:l
..... '_Pal{ )_ � ••••••• H 1& Distribue 20% em premios •
� �.,,; � .. "' _ , II .. � "' ;.. •• ".,. -tIo. � � � _ .", '. •

•
8 •
•
•
•

o val:o,r dos premios aumenta de acorde com •
o cresctmento da arrecadaçâe •

• •
.....................................

,Atualmente I de Cr$5.000.00, 5 de Cr$ '&U"�)
.

5 de Cr$ 250�OO
••• • .. • • .. • '" � " � � ',' ,

:. , .• ,. •• " _.� ., � " 1 � • ii . '4 � ,'. .."" " ;O (' '•• ,' • • .. "' •••, ,

�c-. �"16"''''''' .011 M
� • _tru" _,...,.... _ .. ,PI .......
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Dr. PoIydoro S. Thia,o Clínica Médica e Cirúrgica do

DR. AUJOR WZ
Médieo-Operador-Parteiro

Doenças internas de Adultos e

Crianças
Alta Cirurgia - Cirurgia Geral -

I Doenças .de Senhoras -- Partos -

I Vias Urinárias -- Rins -- Coração
f -- Pulmões - Estomago - Figado

I. Tratamento da Tuberculose
Pulmonar

I Radiologia Clínica (Raios X) -

I Eletrocardiografia -- Ondas Curtas

'I
Indutotermia Eletro -- Cirurgia
Ultra-Violeta -- Infra-Vermelho

Consultório e residência:
.

Praça Pereira e Oliveira (atráz do

I Tribunal) Rua Santos Dumont, n, 8.

'çonsultas das 9 ás 12 e das 3 ás 6
__ Forre 841. FLORIANóPOLIS

M6Iko do Hospital d�� Caridade de
Florianópolis

Assistente de. lIlateroidade
a.nuCA MW1CA - Dfl:,"l'UR·
BIOS DA GESTACAO E 00

PARTO"
DoeDças dos orgãos internos. espe

cialmente do coração
I)oeeças da tiroide e demais glândula.

internas
If2UlWTERAPIA - E:LECTao.
CARJ40GRAFlA - MET2\lJOLlS,

MO BASAL
Consultas diàriamente das 15 ..

l8 horas
Atende chamados a qualquer hora.

inclusive durante a noite.
ColllUltóriQ: Rea Vitor Meiréles. 18.

Fone. 702
Retidencia: Avenida Trompowski. 62.

Fone ;r6tl

i
�

[
I

H'onSlpor ;e, rtoCJUIQn� Q1t ç:p�g�, �º porte �e

sio FBAN�ISCO no SUL para NOVA VORI
Informoçõa. com O� Agente.

F Jori, nõpo - C.r1os Hoepc kf S/A - OI - Teletone 1.212 ( End. tt'J�g
Sio Frenei·co do 5ul- Carlos Hoepcke S/A - CI- Telelooe 6 MOORE MACK

Dr. Newton IYAvila
Opera�ões - Vi,," Urinárias -

Doenças dos intestinas, réto] anu,s e

Hemorroidas. Tratamento <llI colite
ameblall;l.

Fisiaterapia - Infra V�rme1bo.
CQDBUita: Vitor Mei�es, 23. Atende
diàriamente às li,30 brs. e , tarde,
das 16 hrs, em diante Resídêecja:
Vida! Ramos, n. 6'6 - Folie 1.667

Dr. Lins Nevei
Moléstias de senhora

CDDsul:t;ório - Rua João Pinto II. ,
- Scbrads - T�letone 1,461

Ittsidênci" - Rua Sete de $etembro
�

Eili6ício r. A, P. da f!;stiva)
Telefone M. 11;.4

1
f
,

__ I zm
Dr. RoId"ao Consom'

'oRTO ALEGRE :
DR. A. SANTAELLA =�:A:�'��,:�����(,�:::T�:;�: ..�.:..:·.·:'cN,�� :,:CI,&URGIA GERAL � ALTA CI· (Formado pela Faculdade Naeio- - -

RORGA - M'dLtSTIAl> OE S:e· naí de Medicina da uníeersrdade :

NHORAS - PARTOS do Brasil) Agencia Geral para S. Catarina!
_ Formado. pelá .Facúldade de Medi- Médico por concurso da Asslstên··

Rua Felipe Schmidt , 22-.Sob. :,' _� � _

ema da Universidade de São Paulo, ela a Psicópatas <lo Distrito .. _I' -

onde. foi a�s!ste_nte por v}lrias 3n!)s do Fedel'aI C· P t t 69 TlP t t iN" IServiço CUUgl'ICO do Prof, Alipio ExAnterno de HOspit<ll pc}quiá- • OS a·. . e. « ro e ora» i ao perca tempo·Corrêia Neto tr íco � MalIlcõmio Judiciario FLORIANOPOLIS 1" ...:
"

.

'

•Cirurgia do estômago e .. ias circula- da Capital Fetleral

red�in:i�;�na�rt:���O�i�0te:.Oi, EX�!��Ó�laddosati\�a ieas�a�:ir.�·
•••••• • •••.••.••.•. , .•..• ,

1 Telefone para a Impressora Gra;aú Ltda. (telefone
ovários c�le:ro..��s �a'r�c:;r;:;: htdro- CLíNICA ��tPSASDOENÇAS I Dr. (L"RNO G. I

I manual 767), e o rr= . a.�ente' o l!rocurará para receber
Cotl's,ultas; Ill!s 3 ás 5 htrras, � rua consultõrto: Edificio Amélia , GALLETTI 's,ua e.ncomenda tlpollraflca, Ser.V IÇO Esmerado). En tre�a
Felipe Schnu<t!; 21 (altos da Casa NetD .... Sala 3.. I PParalso); Telef. t.� ReSiaêlicia: Rua Alvuro de oar- ,ImedIata. reços sern concarrencie
Residência: Rul! E'\tev�. ]únior, 170; vallio � 1 A �� O $} ADO!-----------------------Tclef. M_,_'64__ 'Tel��O��: às ia noras

I
m-' e cl;;r

- 1 r QUER VESTlR·SE (OM (OtffQRTQ E ELE(iANCIA 1

;:J;;��; �-�-���i;i�' .}1�.f;!:. r,'
.

Alfaiatâii�E
-A

Meno
----�==�:==:��--���--�------�:=���----- R�d. - Rua Tl�w. e7. I ',.TINTURARI iÍ\ CRUZEIRO FONE •• lC68· Ru. Felippe Scbmidt 48 I

============�================�=,�"======�
'Tiradent.es 44

LAVA A TINGt ROUPAS
Reforma chcpeo�

Profissional (ompetente - Ser,.i� rapldo e garantido

BOM NEGO,CIO---

Dr. Mário Wendbauseu
Qhlica médica de atlultos e �rian�.

Consu1l6rio - Tr$no, 29
Telef. M. 769'

Consulta da� 4 ás ti bor:ts
Residência: Felill� Scl!midt n. 38.

Telef. 81l!

Ouçam, diàriamente, das 10 às I' horas, as eudiçõe« da

,. 6 Radio Difusora de Lagona,
970 kilcciclos onda de 300 metros.

Lalluna - Santa Catarina - Brasil

Vasas Pré-Fabricadas
Desde CR$ 300,00 a CR$ 500,00 o

metro quadrad91
CODsulte·.lOS sem compromisso

Reinisch S/ft - Rua João Pinto, 44
Tel.(�grama KEI� 15(;'t'. F,o(lI�anópoUs

"ara Quem ptlssrie de Cr$ 10yOOO,DO até Cr$ 100.000,{)0 renda
certa de 10'1, 80 8np com recebimento de juros mensais,

InformBgÕes nesta r.edação.
,.-���--------------------�----------------------

Guia do Pa,Jla.ná
;Publica relacâ;o dos oomerciantes e industriais com seus ende

reços,
Cada guia é vendid.o acompanhado de um mapa rodoviário do

Paraná e Santa Catarina.
Redação: Rua Prudente de Moraes, n. 626. - Curitiba.

I,.
I ....Iho•••

Fa.brlcant. e distribuidores do. afamadalll con
f.cçõ•• -DISTINTA- e RIVET. PÓII8ue um gl'an.
d••Ol'tim.l1to de ca_mirola.. I'lacadoD. bl'inll
bone e bal'atoll, olgodõ",'morin. 6 a.,iamontc.
pOI'Q alfoiat... que I'ecab. dlrotament. da.

SnrD� Comu&,cl"at•• dila lnt.ll'iol' DO .exiUdo d. Ih.. fcn:�t'"un 'ImGl

Flor!C!l.Ift6poU•• -� FIL1AlS em Slam_nau • Laj6ii.
fdbl'lcQ.. A Ca.o "A CAPITIU,· Gnomo a atellçflo do.

V�t1Ua ant•• a. Itl.tucreM IIIIUa.., compila.;' MATRIZ em

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o rosto
Guil/lenne de Almeida
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.Noiva, chegaste enfim! Pelas campinas

.Há conúbios de Iirios e, de rosas!
Jlezam kiries os Iábíos das boninas!
'.Num balbuciar de preces fervorosas

':J;
;:tol'

'''*�:
",: ." -";

",,_ .. ,

.,,,�...:.

:�,�-;�:!f:
:' ....j..";.••. "

,'.'�_";"'; .

Diante deste nome rebarbativo, I)

"Bíbliobus", perguntarão os leito
res desavisados se se ,cogita de qual
.quer descoberta, numa das caver

nas da Dordenha, de 'algum monstro

contemporâneo do dínossáuro, ami
go de ín-fólios antédífuvíauos.
gravados em sílex ou cozidos cu.

barro, O monstro, que acabo de exa

minar, no palácio das Colô�ias,
neste dorniijgQ azul de verão P<Wi--1siense, tão frio cô1116 6 fiôsSõ' t:ló��
Inverno do Flamengo ou de Copaca-'
bana, é apenas um automovel condu
tor os livros, um automovel-hibrio
teca, destinado a percorrer as estra

las de França e, sobretudo, os

'Jrandes e desolados caminhos das
colônias africana se asiáticas, erp

missão c catequese espiritual.
Impulsionado por um motor 00

dez cavalos, � podendo transportar amável? O franccs por via de 1'e

oitocentos quilos, (jU cêrca de 2,5011 sra, perdôa tudo, desde que lhe sir

HIJume;, o "bibliobusH d)spôt'j nus "um as êôisas em bôa iÍJ1taxe, Não

f',i(êi�'� t*x�erJiris d� lirateleiras m�tMl� t só o latim, tambem "le français
cag, �itàf1 os curlosos escolherão, bfit-té Phonnêteté",
COl�O fl�� _ttuixas dos "bouquinis- tiNi,. um mecanismo que não se

tes" do caÍS;':Yoltaire, os seus auto- limita ti. (!�lttar fatias absurdamente
res prediletos.> ,J'Milsporta o veicu- iguais de présuMo oü de ananases,

lo, no interior, Q.47z. grandes m1l1;:;S ou estampar quilômetros de tecidos

de madeira, para r{;�v.lição do i!t�i'- para vestir, da mesma fórma, de

ek, ou para distribuir, l�la6 escolas zenas de milhões de criaturas em

'-, circulos estudiosos, a titt'1lM' de em- Chicago, Tóquio, Budapeste e Cup-
préstimo diferentes obras ('� hu- town, merece indulgência, O "bi

manidad�s e cultura geral. Na i-J'Wte bliobus" soma dois fatores esseu

posterior articula-se uma pe.queú'il dais daqüílo que, no s�,culo �IX, se
1!1eSa que permite ao blhlíotecárto chamava o "progresso , e nos mo

inscrever os titulas dos volumes de�mente denominamos o "COIl

emprestados. Mas saberão, acaso, fôrto ,I' da civilização ociden�a!: a

quem é o bibliotecário? Julgarão, velocida'A é o prazer do espírito.
porventura, que é qualquer desses Dêsse nl'�ht:Po mecânico saltarão,
"rapins" das galerias do Odeon ou cerno das im��aS>".t�rta� armo��a
dos -::afés de Montparnasse ou Lia das dos festlll's �eti'FeVaIS, o Cid,
Place Clichy l1utl'Í<!OS de poesia ,J a numerosa faminá! d'�' pê�o e penas

metafisica, �;as sem calorias suficÍ- e plumagens de La Fón�lj:ne, as fa
entes no estômago vazio? Pois, es- das de Perrault, os ar'Ié�ins e o�

t;-'o enganados. O bibliotecário é o pi,errots de VerJaine, ,o �á\mo �l�-
chaufer! !ancólico de 1\1allarn1'e, os é'avalCI-

O engenho francês, dá, assim, ros da Távola Redonda, Carlos
uma função inédita é maquina, a Magno e D. Quixote,.,
essa maquina tão caluniada pelos Quem dirá que êsse monstro c
conserv'adores e tradicionalistas, inimigo da boa sintaxe?

crue circulam pelo "Bois nas suas Quem dirá que êsse monstro é

voluptuosas Holls, Deleges � Hispa- apenas um conglomerado de açõl::s,
nos, masfazem por elilgancia, o elo- borrachas, madeiras e óleos mal

gío da diligência e dos teare:; 1'0" cheirosos? Quem negará que êsse
mânticos de Buskin. n�onstro guarda, no coração bliu-

Georges Duhammel estará, agora,: dado, mas susceptível de abrir-se

lllenOS inquérito? a sorte da CidJi-1 ae. primeiro contacto, o maior tesou

zação mecanicista parecer-Ihe-á mais 1'0 do homem: a imaginação?

Hoje,

Hoje voltas-me o rosto, .si a teu la�
passo; e eu baixo os meus olb?s SI te

E assim' fazemos, corno si com Isto

'pudessemos varrer nosso passado,

avisto.

No espaço vibram notas cristalinas
De aves que fogem, céleres, ruidosas,
E o, sol, dourando a encosta das colinas,
O sei? 'ras8'a das, manhãs brumosas!

, ,.

Percorre O' azul uma ventura imensa!
AD nosso coração retorna a crença,
Com o perfume de rosas e açucenas.

E as andorinhas de alegria, em bando,
Vêm saudar-nos gazis, asas rufiando,
Num tatalar suavíssimo de penas!

, ítado!Passo, esqueoido de te oihar ,- COI �.
Vais - coitada! esquecida de que existo ;

como si nunca tu me houvesses visto,
Gomo si eu sempre não te houvesse amado!

_ , .....r1

�,- ':".�:Jh' '. ,�:�. Si, as vézes. sem querer, nos entrevemos;

� si, quando passo, teu olhar me alcança,
, ,�"J�

SI' os meus olhos te alcançam, quando- vais, _, ,ri�,��
.8fNi;.lS_'

,
�

não!

"

I numa Juta. A felicidade é uma

I
conquista, Às vêzes os que mais
falam, os que mair riem e se dí,

�'-,- 'II l �nRfL STLYA I vertem, guardam no íntimo as
.ror bt:�

• _, _ _ cl.o c deSI'I\·,sO'-AS vivem' --

( rÚ1ZCS êTc gl''ttJ''''�''', r-: ,
.

O mêdo é uma fábrica de más- ii procura da feiIc1éh'll1c" , ',-

caras. Fábrica natural que nasceu Seriam í'elizes os homens JÁ' lNj"
com a sociedade humana. Em tô- 1'0 no ouru e 'JS homens de lama

o m
ê

d o

das as camadas sociais aparecem
as mentiras, as hipocrisias, as vai
dades, como filhas genuínas da te
meridade, É, ,contudo, nas mais
'elevadas classes sociais que se tor
nam evidentes os resultados do
medo: ali comparecem os' masca
.rados. Diante da realidade escon,

zíem suas caras, Querem aparecer
.sempre admirados, superiores, O'S

-falsos conquistadores de tronos
.sem corôa.

Nem sempre o medo é só expec,
.tatíva, Também, condu ta. Êle 1'01'

"ja, na matéria, varres tipos de

.máscaras, que caracLerizam revol
Lta, desejos frustrados, complexos
,>6 morbidez, Quase sempre o espi
r rito não comparece sem a másca
(1'a que se ajusta na matéria hu
rmana como uma construção feita
'-em alto-mar, Construção que pode
l$er levada pelas ondas bravias ao

encontro dos recifes, onde será re

duzida a cáos.
As diferenças sociais, o mal es

�,tar, modelam, lia grande fábrica,
�"aderêços adredes á constituição
,Jntima de cada ser,

Muitas realizações humanas não
'lÍoram errÚ)reendidas totalmente
".devido ao mêdo, A coragem sem

;pre determinou conquistas glorio�
;sas. Pelo bem estar dos homens,
verdadeiras obras de filantropia
.t3.(' esboçaram e morreram em face
.da temeridade, Já John Howard
joi sempre um soldado destemido.

� Sua coraj.em levou-O' á reforma das

,prisões do mundo, Os grandes re

:formador,es do mundo, os heróis
-:na prática do bem, uma vez fixa
,dos os objetivos dos seus ideais
,;não vacilavam nunca.

Do mêdo dependem os felizes e

_ infelizes, f) as gradações que êstes
,dois extremos 'ellCl€rram,

Os sonhos dos perseguidos por
idéias fixas representam cOl'riclas
,e perseguições, O que mais teme
m,os, cedas situações que escon-

.

,demos, aparecern-nos,r emergem,
,nas noites de tormentos, do sub
,conscien te e povoam personal iza
das os nossos sonhos. Freud já é
velho conhecido no tratamento dos
recalques,

>Daí a delicadeza da educa\,,ão
das crianças. Que não n'as incul
quem b mêdo. É forjar alicerces
!.la inft'licidade,
A f:'licidadc, ,pais, se resume

tPronto formosa, o pagamento agora.
E a moça lhe repünde sem demora:
Adeus! quem paga as compras é a vov6.

na, lama. Mas, como conhecer os

homens de ouro e os de lama, se
as máscaras não deixam ver o es

pírito que chora e o que sorri? As
utilidades da máscara e seu uso

são váríos, As trihus que entoavam

E.ntend�u o organisador desta pá
gina, por ironia ou bondade, sei Iá l,
que eu devia escrever alguma cousa
para a mesma,

Atenderei ao seu pedido, qual
quer dia destes, Hoje, não, Hoje não,
porque o acúmulo de serviço é
enorme I Até as horas, que todo o

bum cristão dedica ás refeições, ao

descanço, até estas o excesso de
serviço mas tem roubado. Isto pôs
to, seria falta de ética jornalistica e

até de caridade, insistir o orgagni
sador desta página, no momento
aqui á minha esquerda, olhando a

rapidez com que manêjo a minha
"Olyrnpia", para que eu escreva al
go, Mas, qualquer insistência, c.ou

sa alguma adeantaria, porque, ho
je, decididamente, não escrevtrei
nada!

POI' falar em escrever, certa vez

um redator l', por sinal, também
proprietário do jornal, solicitou
me que eu escrevesse alguma cousa.

Isso já lá se vão bem uns vinte auos.

Atendi ao seU pedido. Logo que ter-
minei o artigo, mostrei-o á alguns
amigos. Amigos da onça, como ve

rão mais tarde! Após a leitura, dis
seram êles que eu éra o "tal",
Acrescentaram: você é, simp!es
ment�, um .orgulho pa'ra os novos

futuro!

sua prece, de paz ou de guerra,
aos céus, a Deus, à Lua, 3(1 Sol,
em dansas f'ormícáveís, pintavam,
se, mascaravam-se. Hoje o Carna
val continua a tradição do uso de.,.
las Homenagem a Baco, Dilam.
Apolo.
Os medrosos perdem a crença e

a luta espiritual, material.
Niio há idéias, Caminham sem_

pre sem rumo e caem sempre no

abismo, em certos ambientes so

ciais onde ao cnvés de rliminuir
recrudescem as fôrças g('radoras
de complexos. O mêdo naSCe. Cres
ce. Psicanalistas, psicólogos, puP�
ricultores devem eSludá-Io e l'emo

vê-lo.
O mêdo espreita todos os ho

mens e tôdas as camadas sociais,
-

Ayoluma-se nu mente dos recal
cados. Chegam a repudiar' o au

xílio, peja desconfiança e descren
ça de qu',P estão afet.ados,
n mêdo é como a desilntegração

da personalidade. Nào havendo
causas ol'g'ânicas, o mêdo por si. só
pode caracterizar o estado psico,:,
patulógico.
A conquista de corajem é um

grande passo, Confiança em si
mesmo, é o grande degrau para
se subir a escada da felicidade. Fé.
Muita .fé, Porque a inqllietação
íntima individual, o receio, o mê
do as aversões, geram; aos pou
cos, a vsicose, E nas sociedades
humanas hodiernas -os casos psi
qnicos vão Se elevando em inci
dência, dada a complexidade da vi
da artificial das cidades, os múl
tipl08 contacLos. Homens de ouro
e homens de lama misturam-se,
Cm pedaço da gente tem máscara.
.:-\. face. .Estamos -mesmo a sentir
que é ela o es,pélho 'da alma, o es

pelho do homem. Mas quando os

contactos se intensi.ficam e já sa

bemos assumir várias situações
frente ao hipócrita, ao cretino, ao

melltiroso, ao sábio, ao palhaço,
pla':ímamos aos poucos reformas
nas nossas máscaras, e, se não nos

widarmos, estaremo:; logo irl'eco
nheeíveis, como o::; homens de ou-

e uma promessa para o

Foi a conta! Mergulhei, todo ufâno,
ü artigo ,no bôlso e fui em busca do '

jornal que o havia solicitado. Em
1[. chegando, todo orgulho, des
dobrei as tiras de papel e as apre
sentei ao fulano. me, atentamente,
leu o artigo. Depois, virando-se pa
ra mim, disse: está certo; vou pu
blicar o seu artigo, após as devidas
e imprescindiveis rectificações, na

secção '''matéria paga", Pelo IDNl

trabalho de rectíficação e pela pu
blia'ção do artigo, vou lhe cobrar,
apenas, cem mil réis .. , Naquele Tem

po, cem mil réis éra dinheiro prit
cachôrro! Eu estava, então, muite

hlôm empregado, e ganhava setenta e

cinco! Não sei bem o que aconteceu,
pois, já lá se vae tanto tempo qUt',
isto se passou,., Todavia, á des

peito do tempo decorrido, alUda

hoje e especialmente neste momen

to, estou sob a desagradavel impl'cs
,�ão daquele momento,.,

E, sob tal impressão, como posso
cu poderei atender o pedido do ar,

gllllizador desta página? Qual nada:
Hoje não, decididamente não! Ol!
tro dia qualquer escreverei. , "

Alveira

NA LOJA
Aporebu

Seguida da vovó, meiga ,e bonita,
Ela entrou numa loja de armal'inho

Tem fita de cetim azulmarinho?
Qual o preço? indagou ela catita.

. '

"

-, �_-;;:._..,' �. V�_,..

�_:>,."
�-:''''';.!:'

Um beijo cada metro, senhorita!
Respo.ndeu o caixeiro com carinho.
É muito caro. _. mas enfim mocinho,
Corte catorze metros desta fita.

_",;;,.":::

Já se sabe, o caixe.iro como um raio
Cortou a fita, quasi num desmaio,
Sem t.er siquer da tesourinha dó.

, '

['O C os homens ele lama,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



!
I'
, ,

C �STAf)t' Oo",'"go 30 de Mato CM "�48
..--------------------�.�------------------�

Com
do

14,30 horas,
citadino de

no campo da FCD. será realizado hoje
profissionais, concorrendo os clubes

Avaí, Figueirense e Becaíuva.

. .. ,

InICIO as

cam-eenate
o torneio-inicio
Paul'a Ramos,

____I IDiII _
...... .

'
�

'

'

.

ATELIER

MAQUIN.\RIO

Vulcanizàdora Leonelli
MODELO DE VULCANIZAÇÃO

MODERNO
Perfeição e geft:>ntia C'm: Pneus. C�m8n ' ..

'Galochat, \.:intas de Senhoras -etc • ...

.Dir�o de PEDRO PAULO lQCHADO
_. _

•
.

",
... ......!.-.....-loo

8 IfBPr.�Dsa, Oficiai sagrou-se Campeão
Cla&slsta 'de· Santa Catarina

4 a t

Tenis
TORNEIO ENTRE .o LIRA TEM3
CLUBE E o P. C. MOINHOS'DE
'. .t' ,,".' .'

VENTO, DE PôRTO ALEGRE

MOIltcloens de PNEUS em 5 minutos

I Rua Franciaco Tolentirl-O 12 - B FLORIANOPOLIS

I A J A N T E '5vÁbatido' o, IDc� por
Dentro do programa traçado, rea

lizou-se nos dias 22 e 23 dó corren- Firma recém-or�anizada, com ótitna8 tepl'Hentações.
te o torneio entre as equipes repre- necessita de dois0'iaiantes para trabalharem nesre EatadO,
seutatívas do Lira Tenis Clube des- à baH de lI.;ucfa de custo e comissões. Carta8 de pr6 ,

'-.

ta Capital e o T. G. )fpiIÍhQ�':_��c .p.unho, .dan.do, r.eferêndªl}� ,à CiJiZC8,p_(}8,tal. J61 - Fwlis..._ .. , _

Vento de Pôrto Alegre.
---- -

"

Foi acertada a previsão de que S�-

'

..'mi'"a.. Gra",at... PiI_mel TINTURA.RIA'

riam desenvolvidos jnteressantcs Meia. da. melhore.,� "me- Mó a "CRUZ.ElB()" Tlr.

cotejos entre alguns componentes oorel prego. e6 Da ,CASA rM.l8 dentes, 44

dos quadros em lide. CELANEA - RUGO. M.fra. Profissional Competente

Embora v- ido, por 'hi ante o I gonista, confiando nas suas reais

fayoritisr:'_c .: <1 adversário, o Grê-:' qualidades, o que significa que per-
mIO Espcrtívo Ineo mostrou-ee i deram horonsamente assim enmo

valoroso e leal.; 'I ho.nr:osa foi a vitória do Imprensa
Tendo �omo oenário o gramad? Oficial. O Ululo de campeão que o

do Estádio da Federação 9ata1'I-, qnadr,? :de Osnildo S,)usa conquís
nense de Desportos, roalízcu-se : tou fOI Justo e merecido sob todos
quinta-feira comforme havia sido ' os aspéctos. Com os lauréis de carn,

divulgado amplamente, o,,"match"!I)€ào classista de Santa Catarina o

decisivo pela posse do título de. Imprensa Oficial brevemente �n- No maior encontro tenistico ja e Horst Beck, quando, ante o ma-

campeão classista de toot-ball. do f'rentará, e:m Porto Alegre, o cam- -, d t C "-1 I t treiro conhecimento de quadra de

qual foram contendoras as equipes .peao classistas do Rio Grande do rca,-za o nes a apitar, :encon 1'0

do Imprensa Oficial Futebol Clube Sul. que foi em homenagem ao EXUlO, seu contrário, Arna�:l..o, opoz um

e do Grêmio Esportivo Inca. As grandes figuras do "match" Sr. Governador do Estado, os as- [ogo de extrema regularidade, tra-
Eram prE'cisamcnte 10 horas, no quadro vencedor, foram: Ro- sístentes tiveram a oportunidade d,� balhando com cautela é sem prcci-

quando o arbitro fêz trilar o apito drigues, que se revelou preciso nas
. - f' Ih 1

d d
." .

1 t"
observar um dos grandes jogadores pitação, e que, en im, e va cu l)

an o illlCIO ao sensacrona co ejo. tramas e coordenações: Orlando,
� �

Após alguns minutos, Orlando, em perigoso e infiltrador, foi o "sco- do visinho Estado, Sr, Bruno Schue- vitória.

belíssimo estilo consignou o Ien- rer" da, manhã esporf.iva; Tião, tz, que (Íurante 13 anos liderou o Outra partida interessante e de

t{) inaugural, pró-Imprensa Oficial, que esteve seguro na zaga, sendo esporte branco no Rio Grande til) grande mobilidade foi a que se de

tento êsse que seria o segundo, não melhor do trio-Iinal ; Natalino,SI' d t t sern-olou entre Hubert Beck e Car-
fôsse a falta de sorte do centro- centro da linha intermediária nada

11, e que am a se encon ra er rc ' -

-médío
'

Natalino que desperdiçou deixou a desejar. Os restantes jo- os seus 3 primeiros jogadores.' los Henrique Mohrdieck do Mo- Beck (LT), venceram os primeiros

uma penalidade máxima. O jog. gararn bem, principalmente na f'a- Elegante, senhor de um j.ogo ma- inhos de Vento, cabendo a este a vi- por 6.3 - 6.3; 3a dupla L. Coimbra

prossegue cada vez mais renhido, se derradeira dos vencidos curn- cio e eficiente, sem gestos vinlen- tória pela estreita contagem de liA - Horst Beck (MV) x Alvaro Gon-

Oscar aproveita mal uma falha de pré-nos destacar o trabalho de Tú- tos e com [ogadas precisas ',1 - (iA. çalves - Walter Wanderley (LT'.,.
Arlete, atirando acima da trave. Iio, ex-defensor do Marcflio Dias'

"

T

Minutos depois Lonzo, sózinho di- de Itajaí, que constituiu a alma d� grande tenista Impressionou a ns- A 3a single disputada entre 'Ao venceram os primeiros por 6.3 --

GI1t.e' do arco, atira fMa, perdendo "team". Guff, Ada, Antero e Sílvi.o sistência que aplaudia constant�- Coimbra e Osmar Heusi surprcen- C.3.

óHma oportunidade para movimen- jogaram, bem, sendo .os restantes mente seus "drives" bem dirigiõos dClHI0S muito porque depois cc Estiveram presentes, tendo assi,,

tar o "mOafrc�dlor". Mostra-se o Im- reg'ulares. e "smaches" fulminantes de colo- um l.ongo 1° "set", ,em que o nO"S0 tid.o algumas partidas o Sr. Ut'_
prensa iCla

, mais. técnico, e�- O dros cf'Lavam assim for-
quanto o conJunto IDcoano reah- dS qua caç:ão matemática. F.oi o az do tor- tenista procurou com bastante efi· Aderbal Ramos da Silva, Governa-

f d n:a os' , " ' ..I ,. d d E I C AI
.

za e� orcas esesperados par.a co�-1
•

ImpI:ensa Oficial _ Lelo, Tião e nei.o. Seu adversário, Arno Hl'usi, CICllCIa cansar seu a,aversarlO -[lle ar o s,tae.o, .ontra mIrante

segUIr o e�pate, o, qual V�lO ml- Pedro Paulo; Milton, Natalin.o e de Itajai, que integrou a equipe. d,' apresentava sinais evidentes de 1a- Antão Barata, C.omandante do ;j."

nu tos depOIS p?: m�ermé�lO de, Walmor, Lonzo, Rodrigues, Oscar; Lira Tenis. bastante nervos.o ante diga, deiwu-se-- abater n.o 2° "'..et" Distrito Nav.al, Dr. Ferreira .Lirllil.
Ada,

.

em magnIfica lO,vestIda. Aca'cI'o e Orlando.
A... f t d

' o real des,nivel de classe com :;!cil por 62 Secretário da Fazenda, Coronel
mmauos com (} e1. p .

e seu Grêmio Esporti"o Inco - Sílvio,
..

centr.o-atacante, os bancarlOs lutarp Arlete e Antero; Miranda, Túlio e op.onente, não teve oportunidads d,e A single n. 5 foi feita entre Ld- .Toão Alves Marinh.o, C.omandante-

contc� os avansos, dos rubro-ne� Ziw' Cláudio Gui'f, Ada, Ca.rrei- empregar o seu "forehand" alto. qu,� gar Moreira e o "mign.on" repr�<;('n- da Policia Militar, Sr. Nelson Nu-

gms esl,es' c.on�eguem o .d-esem-pa�e Irão � Ciro.
"

é .o seu golpe principal. tante do Lira, Wilson Elias, tllte nes .oficial de Gabinete d.o Sr. \..0-

logo em segUIda, por IntermédIo Pela brilhante conquista do ti- A t'd
.

d' t d f' f 'I embora J'oaando com bastante Í.·· vernador e outras autorl·dades.
de Orland� ..

Com 2 x i para .o lIl!- ! lulo o Imprensa conquistou linda par I a maIS, ISpU a a OI eh.1 �

pre,nsa OfiCial" encerrou-se a prl-, taca oferecida pelo RoLary Clube entre os Srs. José Santos e Nelson mor, conseguiu conquistar 4 "ga- O t.orneio que decorreu em gm-

melra fase do JÔgo.. , . . de Florianóp.olis. Melin, 2a raquete d.o Moinh.os dlÕ ffie-s." no 10 "set" contra seu V;l):}... bientc de franca c.ordialidade, fo;

.� ,etadPa fl!lal dfO! InldClada bcom A, noite do 'mesmo diil,' no Ba.r Vento, na qual saiu vencedor !lO :jV rosoo adversário. encerrad.o por um almoç.o de �ã
maIOr omlOlO o qua ro ru 1'0- 1\1'" '.

'

.. r l B t' t
" I'

,!l amar, o SI, Jorna IS a a IS a "set" o tenista catarinense Nos três j.ogos de duplas vcnce- talheres) tendo no m.omento usaõ()
-1ll'gIO, que VIa. agora �s suas 1- Pereira.. presidente de honra do °

.

.

.

nhas ,�m perfeIto funciOlla�ento. clube ,campeão, ofereceu lauta, mê-
.

O 1 set desta part�d� .f(}! m.:ulu ram os visitantes. a JXllavra o Dr. Osvald.o Bulcáo

Os al":l-celestes. �ntretanto nao es-
sa ele ceI'\',ejas aos j.ogarlores, par- dil>putad.o cabend.o a vItona, ao nos- Os resultados gerais f.oram os, Viana, que, na qualidade .de y>.e,i ...

moreClam e c_o�tmuaram �atalhan- ticipando os diretor'es associado�

150
represe,ntante que no 2° sel df'- seauintes: P single - Bruno Schllc- dente do Lira Tenis Clube, salldm,

do com admll'av,el valentIa e co-
'

'd d dI'
'

Of" I
,. �

, ' d' I e conyl a os o mpr ensa leIa. pois de colocar 4 "games" a O CIl1 tz, do M.oinhos de Vento, x Ar!1o a brinlhante equipe visitante euju
Iagem -com a esperal!ça e �mP!'--1 Nessa ocasião divcl'�oS oradores . , / .

'

.. ,

tar novamente. A pa��l� do 20 . ml- ,entre os quais os srs. dr. Vitor Fon-
seu adversan.o, começou a fazer Uu. Hcusi do Lira Tenis, venceu Brll.\o chefe, Sr. H.orts Beck agradec�n li

nuto o Impr,ensa Oh.clal �.ornou-se tes ,Q jornalista. Héli.o' Mi.Jton Pe- :jogo para a assistência, d.o que ;',e p.or 6.1 - 6.2; 2a single - Neis;;n saudação, oferecendo uma flâmnul�

seuhor absoluto da sItuaçao., Os�ar rGil'a e Waldir de Oliveira Santos. aproveitou .o j.oga,dor Gaucho 1,ára Melin (MV) x José Santos (LT), de seu Clube. Falaram ainda, rapi-
bem colocado, aumenta a dlferel1-

.

l'
.

.

.

,

ça e pOUGO depois. Lonz.o encerra
tomar-lhe a frente, conqUIstando () venceu José p.or 6.4 - 4.6 -- ô.:L damente os Srs. Accioli de VascolJ-

a contagem.,
..games" a fio, o que descontroloil sa single, L. Coimbra (MV) x O�- celIos em nome dos tenistas, Sr. Hé-

Ven�eu à Imprensa Oficial por SOCIAIS ESPORTIVAS um pouco o nosso tenista. Reabilj- mar Heusí (LT). venceu Coimbra lio Pereira, em nome da Imprens,t
n:ereCIment�, Vist.o que �e condu- x x x tando-se aos poucos José conquü,- por 11.9 - 6.2; 4a single - Carl05 e Major Eloy Mendes 'em nome tIa
21U com mais apuro técmeo e rea- T . l' d t t l'

.

'

r
'

'I
ran.scorr,e laJe a a a na a ICla tau .o ao "set" pela contagem :ie fi Henrique Hollrdieck (MV) x Hu- A, A, Barriga-Verde.

lZOU m�lor numero (e ataques. ,d.o valóroso "play�r", Lauro Ronci-
. ,

Os venCld�s -mostr�r�m va�Ô!'. .e ni, extrema esquerda do Figuei-
a 3. bert (LT), veuceu M.ohrdieck por, O T. C. Moinhos de Vento c.orrqllis-

lealdada. tanto que nuo se mtJml-1 rE:ll�e. Fpolis. conquistou mais um ponl;o 6.4 - 6.4; 5a single Edgar Moreira' tou uma fina Copa oferecida pel"
duram com a mai.or classe do anta- Nossos cumprimentos. na partida entre Arnaldo 'Mcsquita (MV) x Wilson Elias (LT). venceu Sr. Governador do Estado.

Moreira por 6.4 - 6.1; 6a singre -
Horts Beck (MV) x Arnaldo :\ies

quita (LT), venceu Arnaldo por :.;i
_, 1.6 - 6.3; lR dupla Bruno Schue
tz - Edgar Moreira (MV) x Arno

Heusi - Osmar Heusi (LT), Vence
ram os primeiros por 6.3 - 6.2 -

6.2 (foi em melhor de 5 "sets ") 2':1

dupla, Nelson Melin - L. H. Mol\r,
dieck (MV) x José Santos - Hubert

DR. RAFAEL G CRUZ LIMA
e

DR. CARLOS LOUREIRO
DA LUZ

ADVOGADOS

1/(
,E ACORDE À HORA COAI

\.

,
..,"

sossegado!'8scritório:
n,O 18 -

Rua João Pinto
Florianópolis

"LEIA-ME!"
A Rua Tiradentes nO 10, já f.oi

c(lnf.ortàvelmente instalada a Reda
ção da revista "LEIA-ME!", cujo
primeiro número deNrá circular na
:segunda 'quinzena do c.orrente mês ..

Dado o 'capricho com que está
�endo organizada, espera-se que se�

j}'o mais uma publicação capaz de -e

fetir a nossa vida social e cultural.

OlStRI8UIOO ,aR.

LEVY- FRANCK SIA.
Joalhelrc..' Importadore.

PÓRTO ALEGRE

OMEGA -:. liiiiicI" * dAZ..............

o DESPEHTADOR DE CONFIANÇA!

Sala no centro
PRECISA-SE

Tratar à rua Tiradentes nO 5
Telefone 1393. �--------------------------------,---------------------

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I NU' 'E A R T E I
L1.1xuo.G album colorido. form.a to 26x3S cm.. focalizando 80 Idai mail lindal «girla» de Hollyvood em 120 artilltica. po.e.

de nÚI. Album CR$ 140.00.
Pe-!idol pelo r.embollo à Filmoteoa Ltda. C. Po.tal, 2.475 - Rio I

Conceito Cristão de liberdade
ISAAR CAMA RGO

Em sua filosofia renovadora, f;:.- irada que chega 11 identificar Iíber-
la-nos Fouillée das Idéias-Fôrça dade e licença, ser livre e ser E·

que governam o espirito humano, bertino. Aliás, há um motivo psico
destacando dentre as demais a lógico para isso, pois, geralmente,
Idéia-Fôrça da liberdade como a quem defende com tanto ardor tal

que mais tem inspirado a intcligên- noção, procura justificar sua CDJj·

cia humana. duta desregrada. São os que dize.in

"Pesquisada em suas origens e li- que, são livres para fazerem o que
mites pelos mais argutos í'ilosó- bem entenderem, esquecendo-se
fos decantada pelos poetas de porêm, que, agindo desta maneira.
tôdas as gerações; idolatrada pelos tornam-se escravos de suas paixões,
cativos de tôdas as eras; ama-ta c instintos e tendências.
sofrida perenemente por todos os Lembro-me da afirmação de H.H::'

homens". tem sido a liberdade a velha professora: "Liberdade bem

preocupação dominante do homon.. interpretada não significa fazer' tu-
Foi Kant, o imortal filósofo de do o que nos agrada, pois a obdí

Koenigsbcrg, quem afirmou: "Qua .. -I êncía à autoridade é uma das peds a"
do a Iiberdade deixar de existir sô- fundamentais do edificio do cara

bre a face da terra, não mais vale te", que concorda com o que disse
a pena sobreviver"; e foi Rui B2r-' c grande jurisconsulto romano;

bosa, o apóstolo da Pátria, quem "devemos ser escravos d.a lei, afim
disse que o mais tremendo e írresi ,-

!
de sermos livres".

tível de todos os amores é o s mto I Numa obra sôbre a Iiher-Iade
amor da liberdade. cristã, afirma Lutero dois priuci-

Se penetrarmos as páginas lapi-' "ias: 1°) "O cristão é senhor _ é
dares do Novo Testamento, . depa- '10 mais livre de todos os homens",
ramos com uma expressão basilar, 2°) "O cristão é servo - é o que
símbolo de uma doutrina, cuja ver. tem mais deveres para com os 0'1"

dade tem desafiado a ação do tem- tros", livre de todos os homens na

po: "Onde está o espirito do Se- ra ser o servidor de todos '_ eis. o

nhor, aí está a liberdade". conceito cristão de liberdade. Livre

Chegamos ao conceito cristão de para servir, não o Eu, mas Aquele
liberdade. que, por amor da liberdade do ho-

Há, porêm, um conceito hedonis- mem, morreu em seu lugar.
tico de liberdade que, por ser defeí- Quando o Eu está escravizado "r;

tuoso, merece combatido. Foi íns- próprio Eu, ainda que se pense li

pirado nos princípios liberais nos vre, o homem é o maior de todos

enciclopedistas revolucionários de os e><",r��'<Mi ��I!t. ji6fim, -b i,()

França, especialmente de Rousse-,u, ..hem serve a Cristo, ainda que pa

para o qual "ser livre é obedecer reça o contrário, é o mais livre de

apenas a si próprio". :É um conceito todos os homens. ..

"Vesgo de liberdade que se confunde Ouçamos a lição inconfundivei
com a ausência de restrições à da sabedoria biblica: "Conhecereis

conduta individual, Chega a con- I!. verdade e a verdade vos tornar-i
fundir-se com Iicençav que é, eu- livres"; "Se Cristo vos liber íar,
tretanto, a concepção mais gene- verdadeiramente S E.R E I S r.r.

ralizada, havende mesmo gente ilus- VRES".

UG)
l/h'

.. I /

"�l::
; .�

/)(/#&r�fllllllllStJlfERE#llS
,tJdrf/cIP!$'I/ltllés(I/!6're#.eS
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De acordo com os imperativos do I

razão, do ciência e do bom senso: 1
1

EIS IS RIZÕES POR QUE
O HIEEP" LHE PRESTI
TINTOS SERViÇOS:

a& TRICI.O EM 2

� OU .. RODIS

Use _ tração em 2 rodas nas

estradas - e nas 4 rodas, para
. rebocar cargas pesadas.

A 6 MIRCHIS i

• fREIITE 2 à Rt
Marchas baixas, na tração em

4 rodas, de 4 a 35 kph _ e até
95 kph, na tração em 2 rodas.

Ó TOMIDIS DE fOR·'

IJ Çl EM 3 POIITOS

Use a força produzida pelomo
tor do "Jeep" em 3 tomadas de

força - frente, centro e ré.

.. aPTO a REBOCIR
f\\\ \ CIRGIS PESIDIS
Chassis extra-resistente, com

rijo engate para reboque de

cargas pesadas.

" �
RIJO SOalHO DE

I'� ICO, COMO O
.

DOS caMINHõES
Cargas' até 250 quilos podem
ser transportadas no soalho de

aço de um "Jeep".

üM VEíCULO PIRI
TODOS OS FINS

agricultura
na indústria

O MOTOR "IEEP" •
..& MUNDIALMENTE
• FAMOSO
o "Jeep" conta com a força e

a economia de seu motor Wil

lys-Overland, posto à prova
durante a guerra.

DISTRIBUIDORES PIRI O RIO GRIIDE DO SUL E SINTI CITIRINI

FIGUERIS
RUA 7 DE

PORIO IlEGRE

& HOMS, llDI.
SETEMBRO, 1094

RIO GRAIIDE DO SUL
Representantes da

7

na

e

.... Jeep

N.o 1: Regras abundantes, pro
longados, repetidos, hemorragias
e suas consequências.
N.o 2: Falto de regras, regras
otrozados suspensos, deminuidas
e suas consequências.

UNIVERSAl

Você, decerto, já ouviu falar dos

múltiplos serviços que presta o

novo "Jeep" Universal com sua

poderosa tração nas 4 rodas.

Temos disponível literatura deta
lhada - descritiva e ilustrativa
do "Jeep" Universal empregado
nas mais diferentes atividades.

Mande-nos seu endereço e sem

nenhum compromisso lhe envia
remos exemplares da referida
literatura sôbre o novo "Jeep"
Universal.

85.017

W,llys·Ové,lttn(/ .... FÁ�iucÃNTE DOS VEíCULOS MI"S UTEIS DE NOSSO T�MPl>::V

-

A DIVULGAC o
Revisia do Paraná para o Sul do BraSil

Intercômbio Cultural
Económico Fmoncerro

Publicidade mensal. - Assinaturas e Anúncios.
CAIXA PO�T L, 77S CURITIBA

ARTIGOS PARA SORVETERIAS

CASA DAS SORVETERIAS
Rua Cantareira, 928 � S. Paulo

Peçam lista

RADIO TUBA' ZYO 9
1530 kilocielos ondas médias de 196 metros

TUBARÃO -- S. CATARINA

III (!!t�����<a �,�n��,�!�
I

DE
ROBERTO LAPAGESSE FILHO

I Rua João Pinto, n. 32 _ Floria
nópolis _ Santa Catarina

I I Consêrtos, Limpezas e Reconstra
I

i ções de Máquinas de escrever, caI.

____________________________ 1 cular, somar, Contabilidade, RegiS-
tradoras, Balanças automáticas,

I Chuveiros Elétricos, Ferros de es

! gomar, Fogareiros, Esterilizadores e

Aparelhos Elétricos em geral
Serviços rápidos e garantidos
Preços Módicos .

Orçamentos sem compromisso.

I i
-

CHEFE DE ESCRITóRIO

I Firma industrial precisa de pes
sôa com prática de escritório e de
escrituração mercantil.

I Cartas para Chefe de Escritório,

I Caixa Po�tul, 139, menCionandO.
ha

, bilitações e pretenções.
! Guarda-se sigil..

. _. , "..!�:.J

I Ouçam diariamente, das 9 às 13 e das 17 às 22 hora»

VI'IUMART .-----,---
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A data de hoje recorda-nos que:
- em 1498, o navegador Chris

tóvão Colombo empreendeu sua

terceira viagem ao Novo Mundo;
- em 1640, depois de, durante

um mês, haverem incendiado plan-
.. �

tacões, engenhos e mesmo aldeias,

O 8RASIL QUE EU VI degolando hrubitanles índeresos. as

tropas holandesas partiram da

zô�:!!� se{foN:�l�uro do Bra- ���l��tea ���:�l:��;sqUadra
do A1-

�
__._w_. __w_ _w_,. _ _._._._ _ -:._••_..,."" _ _."""' _ _ w_w__

,

sil, só poderei dizer o seguinte : ra, - em lM5, o Supremo Conse- � Aos êenhores fo· f
mais a Amazônia será vencida e �hoOm.l.}lllloI.claanç�,_toê:'l'aneO�I)1.rrR1;,lclf�·e�_n�:�cc��e.n� I

v'- logra os
jamais ela será a nossa salvação. v

_

Sei que muita gente vai criticar es- do os chefes da ínsurreiçao proje- e Amadores
ta minha incredulidade, mas acon- tada em Pernambuco, bem como a

tece que conheço aquela rearão me- marcha das tropas de Henrique

ilho!' do que noventa e ci nco por Dias e Camarão; I
cento dos que lá habitam. Não ex is- - em 1855, em Pôrto Alegre,

le cidade ou povoação que eu não faleceu o Marechal Bento Manuel

to maior do {IUe na época em que conheça. Sei das suas necessidades Ribeiro, já reformado. Foi um dos

a borracha teve o seu clímax. e sei das suas dificuldades. Já pa- mais famosos e intrépidos cornan-

!Temos ainda a castanha, o peixe guri cento e vinte cruzeiros por dantes de Cavalaria, tendo'tomado

e a madeira, fontes inacabáveis de um pacote de cigarros e já comprei parle em lôdas as lutas do Sul;

,!'i;queza e que representam uma açucar de segunda a razão de vin- - em 1862, ficou organizado o f1 n lhe I·ro M f 1:4 " I $158 �fortuna incalculável, da qual ape- te e cinco cruzeiros o quilo. Sei, terceiro gabinete presidida pelo
�

uO se
/'

t: (J ra,,, -- rone II
'

nas uma pequenina parte pode ser também, que não existe no Brasil Marquês de Olinda; ..

explorada em condições mais um. dinheiro suí'iciente para construir - em 18G!), o Geueral Câmara .....•....•.........•..........._.._.._-._......................•....w.. ....._.,.....__-----.,.

menos compensador-as. uma estrada que ligue Manaus á (Visconde de Pelotas) derrotou a

Suponhamos, por exemplo, que qualquer outra capital brasileira: Divisão paraguaia do Coronel \1a

"urna embarcação precise subir o sei que os rios, a floresla e os pãn- nuel Galeano, no combale de Tu

rio Madeira, para de lá trazer os Lanos daquela região, apesar dos pium ;
.

. O bravo Caxias lembrou-se de

produtos da região. Pois bem, essa progressos conseguidos pelos ho- - em 1887, nu Rio._ Janeiro, I, r-epetir na América do Sul as ex

embarcação, no mínimo, para subir mons do Século XX, são invencíveis faleceu o dr. João c�PIS't'rano Ba�- perf éne ias já feitas pelo estado

e descer o referido rio, indo alp, e sei também que daqui á cem ali de ira de Melo, que presidiu as
maior prussiano, dciel'minando

Porto Velho, somente, levai-á d· duzentos anos a Amazônia serú Prov:ncias de Alagoas, Paraiba e
que as posições paraguaia" do Es

vinte e cinco a trinta dias, isso s rn mais ou menos o que é hoje, pois Minas Gerais, roi lente da Facul-
lera, em 'I'uiuti, f'ôssem observa

contar com o tempo que gastará suas cidades, lôdas elas, há mais elade de Direito do Recife e mem-
das por dois balões cativos ...

para navegar no rio Amazonas pro- de trinta anos que vêm regredindo hro efetivo do Conselbo Naval;
_ "Malas soldados do Ditador

priamente dito, até um porto de e que jamais voltarão ao esplen- x x x
Lopes avistaram as esferas de pa.

exportação. A mesm-a coisa aC011- dür dos lempos idos. A. data de amanhã recorda-nos que:
no, arregalaram os olhos assem-

tece com os demais afluentes do E C0010 prova de tudo isso está - em 1539, no Espírito Santo, brados e fizeram o sinal da cruz.

colossal rio mar! Depois de todo o fato da Companhia Ford, que de- a expedição de Fernando Sou Lo foi
Que coisa seria aquela que subia

êsse trabalho, por certo, a merea, pois de .gastar dezenas de milhões rechaçada pelos indígenas; no espaço, sozinha, devagar, redon
doria precisa ser vendida por um de dólares naquelas paragens, Ii. - em 1767, o Coronel José Mar-

da como gigantesca bala de desco

preço proibitivo, pois, fio contrário, quidou seus haveres por apenas celino de Figueiredo (depois Ma-
munal canhão?

a viagem redundaria em prejuízo, dois milhões de cruzeiros! nuel Jorge Gomes de Sepúlveda), no allo de um mangrulho que
mórmente levando-se em conside- Podemos tirar da Amazônia, é ficou Senl1OI' das posições que os

atalaiava o campo brasileiro, uma

ração que as embarcações que fazem bem verdade, algum proveito, po- espanhóis ocupavam no Rio Gran- sent.inela berrou em Guarany:
tais percursos são de tonelagens rérn em hipótese alguma o sutícien- de do Sul, desde 1763; Karaí ambaé mombixaba
bastante reduzidas. te para que possamos declarar a

- em 1780, o Cor?nel Sepúlv:- guassú, akakuá, ou' mêmê!
Mas, vamos voltar á borraclri q'áe nossa independência econômica. da enlregou; o gove:'no, do. R.lO I - (Comandante, uma coisa des-

é o principal assunto dêste tema. Grande do Sul, então Gaprtama, comunal aumentando e caminha-
-- -.;.:.,. .,..:.:�::.:'.�::.::.....,,::::.-:; ao General Veiga Cabral, seu su- nhando para aqui).

cessor. Foi ele quem, eslabeleceu E o paraguaio tremia dos pés à
a capital em Porto Alegre; cabeça. Um oficial surgiu ao pé do

-

em, 18G7: cbegal'a� �os.. cam- mangrulho, onde se ajuntaram al

pos
.

de ru�utJ, p�)r feh� 1deUl de
guns soldados alarmados pelas

Caxias, dOIS ?a.loes caI.1vos,._para gritos da sentinela e indagou:
observarem o immigo na regrao do

_ Abaé pikó? (Que é isso?)
Estero ; O infante guarani respondia de
_- em 1879, em Pernambuco, fa- dentes cerrados:

.

leceu o poeta alagoano Inácio de
_ Anheté xé Karcú! (É verrla-

Barros Acióli de Vasconcelos; de) ",
- em 1882, o "Jornal do Comér

cio" fez entrega à YiscorITIessa do

Rio Branco, da quantia de .

43: 036$600, em 4.0 apólices da di

vida pública, produto de uma su

i bscl'ição do mesmo. 1';·sLa importan
. cia foi entregue com o filo de ser

usufruido o jm'o, pois o capital
destinava-se ao monumento que

perpetuaria a lembrança do Vis
conde do Rio Brallco.

Andj'é Nilo Tadasc(}

Muito se tem falado nas riquezas
f'antásüoas existentes na Amazônia

e que são consideradas, juntamen
te com o nosso petróleo, como a tá

boa de salvação do Brasil. E quan

do se fala na Amazônia, obrigat6-
rtamente, se fala .na borracha. Ora,
a seringueira sempre existiu na-

- quelas paragens, sendo que hoje o

número de árvores do latex é mui-

Antigamente os seringueiros pe

netravam nas selvas, para de lá, à

custa de seus próprios esforços, en
viarem á beira dos rios, os rólos

da preciosa goma. Havia, também,
mais facilidade nos transportes,
pois navios inglêses, em grande nú

mero, sulcavam o rio Amazonas

para recolher a borracha e levá-Ia

para a Inglaterra ou outras partes
do mundo. O seringueiro era abso

luto, pois sabia que sómente em

seu beneficio reverteria o produto
do seu esfôrço. Mas, infelizmente,
êsse estado de coisas durou pouco,

pois aventureiros sem escrúpulo co

meçaram a afluir á Amazônia, ga
nanciosos Pélo ouro inglês. A chan

iag'cm começou. M.etiam pedaços de

pedra ou de ferro dentro dos bolos
de borracha, paI'a assim aumenl�r
o seu peso e auferir maior lucro.

Conseguiram, dêsse modo, por

algum tempo, ludibriar a bôa fé

dos compradores estrangeiros, mas
o roubo foi descoberto e com isso

nã'Ü só a nossa borracha, como tam

bém o nosso povo, ficou desacre
ditado perante os mercados exter
.Das que, por sinal, compravam tu
do aquilo que pudessemos produzir,
ÂS compras do latex foram dimi
Duindo e a Inglaterra trotou de

produzir a borracha necessárias ás
:suas indústrias e ás indústrias dos

demais paises que até então havi'ln:!
sido nossos compradores".

xxx

É assim que se conb a i riste

,história da nossa borracha.
,Mas voltando ás riquezas da Ama-

"PROBLEMAS DA FILOSO�
FIA DO DIREITO"

Em nossa próxima edíção
publicaremos, na integra. 'a
brilhante

•

conferência flue t)

ilustrad.o professor HenrIqu«
Stodieck, lente de Legislaçuo
do Trabalho da Faculdade de

Direito de Santa Catarina.

I

JHoje e amanhã,
DO passado

Para 08 pessoos de fino
paladar (,.ofé Otto é

.em ,por.

pronunciou no Centro ,\ca-

àêmico "XI de Fevereiru",
no dia 30 d,e abril último, a

convite do Presidente daque
la agremiação de estudantes.

Proibidas as brinca
deiras de boi

,Par uma portaria, que tomou
o n. 893 e é datada de 28 do cor

rente, o sr. Secretári,o da Segu
ranç-a Pública determinou a proi
bição, em todo o território esta
dual, das brincadeiras denominadas

:��o���g����':: �b��f�:s Vq��;�q���'�
que tenhàm por fim garrotear,
[arpeaI' ali sacrificar os bois.

ARNOLDO SUAREZ CUNEO
Clinit:a Odontololtia

NOTURNA
Das 18 ás 22 horas, com hora

mar:cada. a cargo de abalizado pro-
ri-ssional

.

RtJlI -\ rl'inref'lt.e Paiva 17

SERViÇO DE
METEOROLOGIA
Previsão do lempo, até 14 horas

do dia 30:
Tempo - Instávet com chuvas

melhorando no decorr·er do perÍQ
do.
TemperaLura - Em declínio.
Ventos - Do quadrante sul,

com rajadas fortes. ,

Temperaturas extremas de hoje;,
Máxima 19,7. Mínima 17,.2.
A temperaLura máxima de on

tem ocorreu em Urussanga com
21,5 -e a menor mínima foi regis
trada em Valões com 9.7.

..

tO.lRA caspa.
tUEDA DOS CA�
BELOS E DUJAIS

AFECCOU DO

COURO CABELUDO.

Conferência do Desembargador
,

Hercílio Medeiros
O Si'. desembargador Hercílio Medeiros realizará, a convite do..

Círculo de Arte Moderna, no Instituto Brasil Estados Unidos, sexta-
feira, dia 4 de junho, às 20 horas, uma conferência sóbre ANDR�,
UIDE, o discutido escritor francês detentor do Prêmio Nobel de 19-í7_

Para assistir a essa palestra que se recomenda, tanto pela autori-
dade de seu autor como pelo fascínio e importância do assunto, í'í;
cam convidadas tôdas as pessôas interessadas.

RECEBEMOS DA REPUITADA FÁBRICA INGLESA

ILFORD, FILMES E PAPEIS FOTOGRAFICOS

SOMATEC

Episódio de guerra

solar, .não só <conservando aber

tas portas e janelas da 'habita

ção e do local de trabalho. :mas.
também passando algum tempo
ao ar livre - SNES.

Em 30-5-48

Dr.

A. DAMASCENO DA SILVA
AOVOGÁDO

. Ações cíveis e comerciais,

,Esc.�!\ua Joa� Pinlo, 5-Térrell ..

(Anexo, ao 'j��flár.:õislêldo,,)
Fiorianópolil· Sinla C3'arin4

PRECEITO DO DIA
JJUZ :SOLAR E ANEl\UA

o organismo necessita de luz solav

para formar a hemoglobina, substância
a que se deve a côr vermelha do sangue.
Â palidez comum entre os habitantes das

cidades, em grande número de casos, re

sulta da permanência em lugares onde

não entra a luz do sol.

Aproveite os benefícios da 'luz

SRS� ASSINANTES
Reclamem imediata

mente qualquer irre

gularidade na entrega
de seus iornaes.

I sENHORITA!
A ultima creação em refri

gerante é o Guaraná KNOT
EM Gt-RRAFAS GRANDES

André Nilo Tadasco

I5companhando

o Crédito Mutuo Predial, ofere'
C8 00••eulI Q8110ciadoe o melhor

·plano, tiO melhor eorteio. por Cr$
5.00 m!'n.ai••

Prf:[(;rindo·o está
a moda.

FRECHANDO •••

Essa triste história do banlleiro carrapaticida de Pira

bciraba está encerrada. f: um caso .1:á ontem! Um leitor assi

fluo, de Joinville, mandou-nos, a propósito, estas considera

ções que vêm a propósito do meu propósito de não interrom

per êste canlo de página:
"0 Diâl'io, dêsles últimos dias, defendendo o prefeito João

Golin - (ao Lempo de Hitler era Rans 'Colin) - pl'econizdu
a pulverização do gado como método melhor e mais moderno

que o de mergulho em banheiro, no coml;Jate ao carrapato. Só

um leigo ou um mal informado faria Lal ass·ertiva. A pulveri

zação exigiria aparelhos especiais, de algum prêço e que, bbvia

mente, não poderiam ser fomecttlos a granel pelos poderes

públicos, juntamente com doses renovadas do remédi,o. Pul

verizar uma rêz mansa e de maneira tão completa como o

mergulho, é tarefa demorada e que exige muito trabalho. O

animal, de comêço calmo, impacienta-se e é necessário amar

rá-lo e manietá-lo bem. Sofre o animal e sofre o homem. Isso

sem se considerar a grande porcentagem de remédio., que vai

fora! Uma rêz mais arisca - como as novilhas de 2 anos -

exigem, enLão, muita fôrça Hsica ,e, no mínimo, o lrabalho de

dois homens, Imobilizá.la e pulverizá-la seria1 tarefa de mais

de meia hora. Dando-se, ua melhor hipótese, 20 minutos para

cada rêz, chegaremos ao seguinte exemplo, ana.s real, feito

com um dos proprietários de gado, em Pedreira: 30 rêze.$,

exigiriam para serem pulverizadas, 10 horas de serviço con

tínuo. No mergulbo, em 20 minutos, estarram mais que pul

verizadas! Economia de tempo, econorrHa de' dinheiro, per

feição de serviço, etc., etc, .. Ao sr. Coli�· sÓ faltou alegar

que não rec,ebera o banheiro por ser contrato' benemérito, do

tempo do sr. Wetzel".
Aí ficam alegações objetivas, que pulveriZam o prefeitO'

udenisLa e as pulverizações do Diário e d'e &Cus veterinários.

Guilherme Tal

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


